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mlnenJe TOWNS., 1927 e Pa�athe�e6la 

ela�ipalpl-0 (WULP, 1896) (DIPTERA, TACHI

NIDAE) EM DIFERENTES TEMPERATURAS 

Autor! Quêlzia Maria Silva Melo 
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Orientador: Dr. Josê Roberto Postali Parra 

RESUMO 

Estudaram-se as biologias de Metagonl-0tylum ml-

nen-0e Towns., 1927 e Pa�athe�e-0la ela�ipalpl-0 (Wulp, 

parasitando Vlat�aea -0aeeha�all-0 (Fabricius, 1794), em 

1896) 

cinco 

temperaturas constantes (20, 22, 25, 30 e 32º C), compreendendo 

dé dois níveis de 1

1 inoculação 11 (uma e duas larvas sobre o hos 

pedeiro). A biologia destes parasitõides foi tambêm 

da atravês de "inoculações" com tr�s larvas sobre o 

pesquis� 

hospede_! 

ro, porem somente â temperatura de 25° c. As temperaturas de 30 

e 25° c foram as mais adequadas para o desenvolvimento de M. 

mlnenJe e 1

1 inoculações 11 com duas larvas sobre o hospedeiro pr� 

porcionaram períodos mais curtos em todas as fases de desen 

volvimento do inseto. Dentre as temperaturas estudadas, 30°C 

foi favorãvel ao desenvolvimento de P. elcviipalpi-0 e nela foi obti 

do um maior nfimero de indivíduos em menor período, a partif de 
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temper� "inoculações" com uma larva sobre o hospedeiro nes�a 

tura. Não houve\desenv6lvimento das duas espicies de 

deos a 32 ° c. A biologia de M. minen6e a 25° c com tr�s 

t 
. ...

_aqu1n1-

.... . n1ve1s 

de "inoculação 11 (uma, duas e três larvas sobre o hospedeiro) 

mostrou que este taquinideo apresentou o mesmo comportamento 

quando utilizaram-se uma e duas larvas. O peso media das pupas 

e longevidade de adultos não alimentados de M. minen6e decres 

ceram com a elevação têrmica, na faixa de 20 e 30° c, em ambos 

os níveis de "inoculação". O peso mêdio das pupas diminuiu em 

função do acrêscimo do numero de larvas llinoculadas" no 

deiro. E a longevidade tambêm foi dependente dos tr�s 

estudados a 25° c. Os resultados obtidos sugerem que 

hosp! 

... . n1ve1s 

deverão 

ser utilizadas duas larvas de M. minen6e para produção em gra� 

de escala. Para P. ela�ipalpi6 houve um encurtamento do ciclo 

com " i no cu 1 ações II t ri p las • O peso medi. o d e p upa s d este ta q ui -

nideo, embora sem diferir estatísticamente foi 141 mais leve 

com " i no cu 1 a ç õ e s II t r i p· l as d o q u e com um a e d u a s la r v a s por h o� 

pedeiro. A longevidade foi tambêm influenciada pela temperat! 

ra. As temperaturas bases de M. minen6e para a fase de larva, 

pupa e ciclo total foram 6,24; 10,66 e o 8,84 e, respectiv�

mente; e as constantes têrmicas, de 186,68; 153,73 e 344�83 

graus-dias, respectivamente. As temperaturas bases de P. e.la-· 

�ipalpi6 foram de 6,25; 10,18 e 8,98° c para a fase de 

larva, �upa e ciclo total, respectivamente, e a constante ter 

mica deste parasit5ide foi 55G,55 graus-dias, sendo as exi-

g�ncias têrmicas da fase de larva e pupa de 277,27 e 322,58 
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graus-dias, respectivamente. Atravis do somat5rio de gr�u�-

dias estimou-se o niim�ro provãvel de gerações anuais de M. 

minen�e e P. ela�ipalpl� nos municfpios de Piracicaba, Jaii, 

Pindorama, Ribeirão Preto, o qual variou de 12 a 13 geraçoes 

para o primeiro parasit6ide e de 7 a 8 para o segundo. 



SUMMARY 

BIOLOGICAL ASPECTS OF Meta.ganl�tylum 

c.la.ll.ipa.lpl� (Wulp, 1896) (DIPTERA, TACHI

NIDAE) AT DIFFERENT TEMPERATURES 

Author: Quelzia Maria Silva Melo 

Adviser: Dr. Jose Roberto Postali Parra 

This research deals with the bioJogy. 

xix 

of 

Metaganl�tylum mlnen�e Towns., 1927 ·and Pall.a.thell.e�ia. c.lall.ipal� 

pi� (Wulp, 1896) on Vlatll.aea �ac.c.hall.ali� (Fabricius, 1794) 

(Lepidoptera, Pyralida�), at five consta�t temperatures (20, 

22, 25, 30, 32° c), and.with two levels of inoculation:.one and 

two parasite larvae on the host larva. The biology of the par 

asitoids was also studied�y inoculating three parasite larvae 
·.

oon th.e host larva but only at the temperature of 25 e� The te� 

peratures of 25 and 30° c were more suitable for the develop-

ment of M. mlnen�e and inoculations with two parasite larvae 

on the host larva have provided shorter periods in all stages 

of the i nsect devel opment. The temperature of 30ºC was the best 

advantageousforthe development of P. c.la.ll.ipa.lpL6 once a higher 

number of individuals was obtained in a shorter period fro� 
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inoculations with one parasite larva on the host larva. There 

was no development either of the two tachinic species· at 32°c. The 

biology of M. minen-0e at 25° c with three levels of inocula

tion (one, two, and three parasite larvae on the host lârva) 

has indicated that this tachinid presented the sarne behaviour 

when one and two larvae were inoculated. The mean weight of 

pupae and longevity of non fed adults of M. minen-0e have 

decreased as temperature increased from 20 to 30° c, for both 

levels of inoculation. The mean weight of pupae has decreased 

with the increasing of .the number of larvae inoculated on the 

host larva. Also the longevity was dependent of the three 

levels of inoculation studied at 25° c. The results obtained 

have suggested that two larvae of M. m1ne.n.6e .sho:uld be per host 

for mass production of this parasite. As to 

there was a shortening in its cycle with triple inoculations •. 

The mean weight of P. ela�lpalpi-0 pupae, although without 

statistical difference, was 14% lighter with triple inocula 

tions than with one and two larvae per host larva. The long! 

vity was also affected by the temperature. The threshold tem

peratures of M. minen�e .for the larval and pupal stages and 

the life cycle were: 6.24, 10.66, and 8.84 ° c, respectively, 

the thermal requ i rements were: 186. 68, 153. 73, and . 344. 83 

degree-days, respectivély. The threshold temperatures of P. 

ela�ipalpi-0 for the larval and pupal stages and life cycle 

were: 6.25, 10.18, and 8.98° c, respectively, and the thermal 

requirement of this parasitoid was 555.55 degree-days, being 
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227.27 and 322.58 degree-days the thermal needs of _the larval 

and pupal stages, respectively. The probable number of _annual 

generations of M. min.e.n.J.ie. and P. c..tci11:ipa..lpL6' was estimated 

th�ough the sum total of degree-days. It was observed that 

Ri-in the municipalities of Piracicaba, Jau t Pindorama, and 

beirão Preto State of São Paulo the number of annual gener� 

7 · to 8 tions ranged from 12 to 13 for M. min.e.n.1.ie., and from 

for P. c.la.�ipalpi-6. 



1, INTRODUCAO 

Entre os problemas que af�tam a agroindüstria 

da cana-de-açucar, as pragas são consideradas um dos mais se 

rios, sendo que a broca, Vla..t1ta.ea. .6a.c.c.ha.1La.ll.6 (Fabr'icius, 

1794) (Lepidoptera, Pyr�lidae), �·· referida como uma das mais 

importantes e de mais ampla distribuição geogrifica (GALLO et 

aJU .. i , l 9 7 8 ) • 

A estimativa dos prejulzos provocados por V • 

.6a.c.c.ha.1La.ll.6, em diferentes regiões ecolÕgicas do Estado de 

São Paulo, atingiu em 1982 um total de Cr$ ll.306�241.874,09, 

considerando-se uma intensidade m�dia de infestação de 7,6%, 

uma produção de 80.300.696 toneladas de cana m9ida e um rendi 

mento de 86.537.760 sacas de açucar de 50 kg (IAA � PLANALSU-

CAR, 1982). Estes valores foram estimados considerando-se '·que · 



-02

para cada 1% de intensidade de inf�stação hã perdas de 

0 & 1385% em peso de cana e de 0,48% em açúcar (IAA � PLANALSU · 

CAR, 1982). 

As lagartas de V. -0aeeha�ali� causam prejuizos 

diretos & atr�v�s da abertura de galerias, provocando a morte 

das gemas, cau_sando falhas na germinação e o tombamento da ca 

na pelo �ento, quando fazem galerias circulares (transver_ 

sais), seccionando o colmo. Nas canas novas, ocorre o secamen 

to dos ponteiros t sintoma denominado 11 coração morto 11

• Os pre 

juizos indiretos são os mais consideraveis & uma vez que atra 

vês 'dos orificios e galerias penetram fungos (Fu-0a�ium mon.il!::._ 

6o�me Sheldon e Colletot�iehum 6aleatum Went) que causam· a p� 

dridio vermelha do colmo, responsãvel pela inversão da sacara 

se e consequentemente, pelo menor rendimento em açúcar (GALLO 

e-:t àlii, 1978) e al cool ( 'IAA - PLANALSUCAR, 1982). -

Assim, o controle de V. -0aeeha�all-0 i realmen-

te um problema que preocupa os entomologistas em zonas 

vieiras de muitqs paises. Existem_ diferentes mito
r
los para

cana 

di 

minu{r a infestação da broca, sendo que o controle biolfigico 

�- uma das praticas que v�m sendo mais utilizadas, recebendo 

maior atenção dos pesquisadores no assunto em todo o mundo. 

No  programa de controle biol5gico de Vlat�aea spp. no Brasil, 

t�m sido utilizadas de um modo geral, duas esp�cies de taqu! 

nideos nativos: Metagoni�tylum min.en-0e Towns., 1927 e

Pa�athe11.e-0la ela�ipaf.p,ü(Wulp� 1896)e o himenõptero introdu 
. . 

zido Apan.tele-0 ólavipe-0 (Cam., 1891). Existem, na literatura, 



exemplos de insucessos obtidos durante as introduções destes 

parasitõides em certas regi�es e sucessos em outras, relacio 

nadas com as suas adaptações nos diferentes locais, em fun 

ção, especialmente de variações climiticas. Entretanto, a des 

peito disto, existem poucos trabalhos no Brasil sobre o com 

portamente biolÕgico desses insetos em diferentes ireas, esp! 

cialmente relacionados is suas exig�ncias di temperatura. 

Desta forma, o presente trabalho teve por obje 

tivo estudar, em laboratõrio, a biologia de M. minen-6e e P.

c..l afl.i. p a.ep i-6 , em c i n c o tem p e r a t u r a s , . p a r a f o r n e e e r s u b s T d i o s 

i criação massal dos taquinldeos e para determinar as suas 

exig�ncias t�rmicas e estimar o nGmero de gerações, em quatro 

localidades produtoras de cana-de-açücar do Estado de São Pau 

lo, possibilitando, desse modo, as liberações desses 

tõides de uma forma mais adequada. 

parasi 
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2, REVISAO DE LITERATURA 

2.1, CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE INIMIGOS NATURAIS DÉ 

Vlat4aea spp,J COM ÊNFASE A TAQUINIDEOS

São inúmeros os trabalhos relacionados com o 

controle biolÕgico de Viat�aea spp. nas Américas: BOX (1928� 

1952 a,b,c, 1953), SCARAMUZZA (1930), JEPSON (1954),GUAGLIUMI 

(1962, 1966), PRUNA (1969), BENNETT (1969), RISCO (1971), GA 

VIRIA (1971), MEN.DONÇA FILHO (1976 s 1977), GUIMARÃES (1971, 

1977 a,b) e CIBC (1976). No Brasil, muitos .estudiosos fizeram 

referências ao controle da broca-da-cana-de-açucar i através 

de inimigos naturais, podendo-se citar entre eles:MONTE(l933, 

1935):, PICKEL (1939), SOUZA (1942L LIMA (1950), GALLO (1951 

a�b, 1952, 1953) :'I GALLO,e;t c.lli (1970)� SILVA et_·C-ÇR.X� (1968), 
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GUAGLIUMI (1971, 1973)� RISCO·e MENDONÇA FILHO (1974), TERÃN 

(1975) e GUIMARÃES (1977 b). · 

Trabalhos desenvolvidos, em diversas regiões 

canavieiras do mundo, se referem ã utilização de Me..ta.gonLó.t.u_ 

lum mlne.n-6e. Towns., 1927 (mosca-do-Amazonas) e Pa.�a..the.�e.-6ia. 

c.la�lpa.lpl-6 (Wulp.,_ l896)para o controle da broca~da-cana-açu

car. Entre estes citam-se: HOLLO WAY e· MATHES (1940) na F16ri 

da e Louisiana (EUA), BOX (1956 a, b e c) na Venezuela, BEN-. 

NETT e SQUIRE (1972), na Guiana e Guadalupe, RISCO e..t alll 

( 1 9 73) no Peru e TERÃN (l 9 76) e MACEDO �.t alli (1977)-no Bra 

si l. 

As citações, na 1 iteratura, de tentativas de 

introdução destes parasitõides sao numerosas, como as de JAY 

NES (1933) e de INGRAM e MATHES (1951) com P. c.la�ipa.lpl-6 na 

Louisiana; TUCKER (1939) e BART�ETT (1941) com M. 

respectivamente em Barbados e Porto Rico; GALLO (1951 a) e 

SCARAMUZZA (1952) com Lixopha.ga. dla..t�a.e.a.e. Towns, 1916 no Bra 

sil e no Peru t respectivamente. Dentre estas introduções,exi! 

tem casos de insucessos como os de P. c.la�lpa.lpl-6 na Louisia 

na (CHARPENTIER ,. 1956); de L. dla.t�a.e.a.e., M. mlne.n-6e. e P. e.la. 

�lpa.lpl-6, em Barbados (BENNtTT e PSCHORN-WALCHER, 1968 e ALAM

e..t a.lii, 1971). Por outro lado, SIMM0NDS (1953, 1956) relitou 

a bem sucedida introdução de L. dla..t�a.e.a.e., M. mlne.n-6e. e P. 

c.la�lpa.lpl-6 em Guadalupe. Segundo o autor, estas tris esp� 

cies podem viver simultaneamente em Guadalupe, embora em re 

giões de alta pluviosidade ocorra predominância de M.mine.fthe.. 
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e em locais mais secos de L. dla:t.11.aede. Possivelmente, uma p� 

quena variação nas condições cl imãticas possa favorecer :: uma 

ou outra dessas espécies, sendo que a adição de P.c.la11.i.palpL6 

no complexo de parasitõides de Guadalupe, teria resultado num 

aumento geral do nlvel de parasitismo. Segundo CHARPENTIER 

(1954, 1956) e CHARPENTIER .Q.;t. ali..i (1959), a luta biolÕgica 

contra Vla:t.11.aea spp. na Louisiana(EUA) teve inTcio em 191 5,

com introduções de treze parasit6id�s com diferentes graus de 

sucesso. Os taquinTdeos M. mlnen�e e L. dla:t.11.aeae mostraram

se os mais eficientes e f-0ram tecuperados por vãrios anos. To 

davia, estes parasitõides não aumentaram suficientemente a 

ponto de ter valor no controle da broca-da-cana-de-açücar. _ 

Um controle eficiente de V. }.iac_c.ha11.all�., com 

moscas nativas mantendo i praga abaixo do nTvel de dano econõ 

mico, foi obtido no Peru com liberaçõ�s de L. dla:t.11.aeae (SCA 

RAMU Z ZA, 1 9 5 9) • 

Se g u n d o R IS C O ( l 9 6 2 ) , a s te n ta t "iv.as p ar a a i n 

tradução de L. dla:t.11.aeae e M. minen�e no Peru falharam, prov! 

velmente devido ãs condições cl imãticas. Esso/s duas espécies

t�rn distribuição geogrâfica restrita, quando comparada com 

P. c.la1tlp alpl� que e registrada desde o México, América Cen 

tral, Trinidad, America do Sul, ate o norte da Argentina,oco!:. 

rendo desde o nTvel do mar ate a altitude de 2000 metros� Sua 

distribuição abrange ireas com caracte�Tsticas ecolÕgicas de 

regiões tro�icais, subtropicais e temperadas, incluindo os va 

les irrigados de natureza desértica da costa do Peru, as flo 
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restas quentes e- Gmidas das Guianas e do Vale do Amazonas. Is· 

to faz com que P. ela�ipalpiJ possua uma elevada ·capaci·dade 

para resistir a condições variadas de clima o que nao aconte 

ce com L. diat�aeae e M. minen4e. As duas Ültimas espécies p� 

recem vulneraveis a pequenas mudanças de 11 habitat 11 e apresen

tam alta seletividade na escolha de r�ças de espécie hospedei 

ra� o que não acontece com P. ela�ipalpi4. Tal adaptabilidade 

de P. ela�ip dp-Ló para variadas condições cl imãticas e dife. 

rentes espécies de broca colocam-na como um parasitÕide sup! 

rior aos outros dois. Possivelmente ., a supremacia de P. ela.�i. 

palpi4 na competição interespeclfica pode se� um outro fator 

que dificulta a sobrevivência de L. diat�aeae no Peru. 

O IAA - PLANALSUCAR instituiu em 1974 o Progr! 

ma Nacion�l de Controle BiolÕgico da Broca da Cana-de-AçITcar, 

Viat�aea spp., no _Brasil. O programa teve como objetivo redu. 

zir as populações da broca da cana-de-açITcar Viat�aea spp., 

mediante uma campanha _organizada de controle biolõgico, ate 

alcançar os limites permiss1veis em que a praga não cause.pr� 

julzos aos canaviais. O programa apresentado por RISCO e MEN

DONÇA FILHO (1974) estabelecia as exigências b�sicas ao efeti 

vo desenvolvimento dos trabalhos de campo e laboratõrio. De 

acordo com os autores� a campanha de controle biolõgico con 

tra as brocas do gênero Viat�aea se realizaria utilizandb a 

criação massal dos seguintes parasitõides larvais: A. ólav:!:_ 

�e4J L. diat�aeae, P. ela�ipalpi4 e M. minertAe-� 

TERÃN (1975) mencionou qüe, em alguns casos, 
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a introdução ou importação de inimigos naturais pode ser, a 

longo prazo, mais econ5mica e mais eficiente do que a utiliza 

ção de inimigos nativos. 

BENNETT e SIMONDS (1966) e GALLO (1976) utili 

zaram para produção de L� dLatJLaeae�. P. c.la!LipalpL-0 e M. •mi 

n.en.-0e a broca V. -0ac.c.haJL
a
.lL-0, verifi.cando ser possiv-el a cria

-·

ção dos dois ultimas parasitõides sobre a traca-dos-fa'lOS Gal

le..JLia. me..llon.e..lla L.

GALLO et alLi (1977), estudando a évolução do 

controle biolÕgico de Via.tJLae..a spp. no Brasil, discutiram os 

m�todos empregados na obtenção e utilização dos inimigos nat� 

rais da bro�a e a posição deste controle· no Brasil. Afirmaram 

que L. diat!Lae..ae.. e P. c.la.!Lipalpi-0 podem ser criadas em laga_!:. 

tas de G. me..llone..lla, e que tanto estes dois parasitÕideS 

mo M. min.e..n-0e.. podem ser criados em lagartas de ViatJLae..a, 

co
�· 

seu

hospedeiro natural. Mencionaram a adaptação dos pa�asitõides:

L. diatJLae..ae.. apenas no Te�rit5rio Federal do Amapi, Brasil

(este inseto fora introduzido em nosso pais �m 1954), e ocor

rência de M. mú1en.-0e e P. c.la-'i.ipalpi-0 no Nor-deste, Sudeste· e

Sul do Brasil. GALLO e;t; alii (1977) reafirmaram a 

de M� min.e..n.-0e.. e L. diat!La.e..ae.. nos paises onde fqram 

adaptação

introduzi

dos e ressaltaram a elevada eficiência de P. c.la.!Lipalpi-0 !

Um dós principais requisitos de um efi, Ciente 

parasitõide e o potencial de aumento de população em um curto 

periodo. Segundo BENNETT (1977), A, 6lavip e..-0 > por possuir um 

ciclo de vida de 16 a 25 dias� leva vantigem sobre os taquini 
.-
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deos M. m.ine.n.6e. e P. c.la.1ti.pa.lp'i.6 ,. que apresentam um ci.clo de 

vida mais longo. 

MENDES e.t al.i.i (1977) afirmaram que, em São 

Paulo, a percentagem de parasitismo natural estã entre 15 e 

20%, sendo 13 a 16% devido i mosca-do-Amazonas e o restante 

realizado por P. c.la1t.ip,r.i.lpL6� auxiliando na redução da infes 

tacão da broca em qualquer �peca do ano, nas diferentes re 

giões canavieiras. 

BOTELHO e.t ali,i__ (1978) apresentaram projeto pi 

loto para multiplicação massal de parasitõides taquinldeos de 

V • .6ac.c.ha.1ta.l.i.6J enfocando as necessidades de um laboratõrio 

em termos de instalaçõ�s, equipamentos, pessoal e custos. 

Me PHERSON e HENSLEY (·1976) estudaram as rela 

çoes entre o tamanho do parasitõide (L dia.t1ta.e.ae.) e hospedej_· 

ro (V • .6a.c.c.ha.1ta.l.i.6). Encontraram uma correlação positiva en 

tre o peso da lagarta hospedeira e da larva parasita. Observa 

ram que fimeas provenientes de larvas que parasita� lagaftas 

grandes produziram mais descendentes do que as .provenientes 

de lagartas pequenas. Salientaram, tamb�m, a importincia des 

ses estudos nos programas de liberação de inimigos 

para controle biolÕgico. 

naturais 

�Muito emb�ra, os resultados obtidos na maio 

ria das regiões produtoras de cana-de-açúcar no Brasil, apr..!:_ 

sentem nlveis de populações de_ VLat1tàe.a spp. eftcientemente 

controlados �or seus inimigos naturais, principalmente por 

A. 6lav.ipe..6� outras regiões por suas condições de clima, pela
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grande expansao da cultura da ,cana-de-açucar em ãreas novas e 

pelo uso indiscriminado de variedades suscetiveis aos ataques 

de Viatnaea spp., precisarão a curto prazo de um desenvolvi 

mente mais agressivo das atividades de combate biolÕgico.Exe� 

plos dessas situaç�es apresentaram-se, em 1979, nos Estados 

da Paraiba, do Rio Grande do. Norte e de São Paulo d Novamente, 

no ano de 1979, o parasitõide introduzido A. ó,tavipe1.i compor_ 

tou-se com alguma efici�ncia de controle, respondendo por 

52,46% do parasitismo total do complexo de inimigos das duas 

esp�cies de Viatnaea� Muito embora, a nivel de algumas re 

giõe� ecolõgicas, os parasitÕides nativos P. elanipalpil.i e M.

minen1.ie constituissem ainda fatores importantes no controle 

biológico natural das brocas 11 (IAA-PLANALSUCAR, 1979)� 

Segundo TERÃN (1980), os parasitÕides M. m�nen· 

1.i e e P. c.lanipa.lpi1.i podem ser cri a dos . com bastante sucesso 

destacando-se entre os inimigos naturais nativos da broca da 

cana-de-açucar� pela sua relativa facilidade de criação e efi 

ci�ncia, por serem totalmente especificas da broca e por con 

trolarem os ultimas estãgios de crescimento do hospedeiro. 

2,2. ASPECTOS BIOECOLÓGICOS DE M. minen1.ie E P. c.lanipalpi1.i 

Um dos primeiros estudos sobre o ciclo biolôgi 

c o d e M . mine n1.i e f Q i r e a l i z a d o p o r B AR T L E T T ( l 9 3 9 ) q u e II i no 

culou 11 de 2 a 3 larvas do parasitõide sobre V. 1.iac.c.hanali.6. 

Observou que as larvas da mosca penetravam no hospedeiro en 
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tre os segmentos e fixavam-se nos tubos traqueais. Após 6 a 

12 dias abandonavam o hospedeiro, mas ainda permaneciam se 

alimentando razoavelmente dos restos da lagarta e transforma 

vam-se em pupas dentro de 24 horas. O período entre a 11 inocu 

l ação 11 e a emergência do adulto foi variãvel de acordo com as

estações do ano. Todavia, durante os meses mais quentes .esse 

período durou cerca de 16 dias, quando a temperatura foi· de 

25° c e 21 dias quando foi de 22° c. CLEARE (1940), trabalhando 

com o mesmo taquinideo,det�rminou que o ciclo de vida do in 

seto variou de 15 a 19 dias. Criações em laborat�rio mostra

ram um ciclo midio de 16,77 dias, sendo que 29,8% :apresenta� 

· ram um ciclo de 16,00 dias; 26,8% de 17,00 dias; 15,00% de 

18,00 dias; 13,33% de 15,00 dias e 6,3% de 19,00 dias. 

BARTLETT (1941) desenvolveu um trabalho mais· 

completo sobre a biologia de M. minen�e com descrição das lar 

vas, pupas e adultos (machos e fêmeas). Observou que o 

lamento ocorre logo após a emergência dos adultos e que, 

criações de laboratório, as moscas exigiam �m periodo de 

tação de 8 a 10 dias, para assegurar um numero mãximo de 

acasa 

em 

ge� 

lar 

vas 11 maduras 11

• O autor verificou, em condições de laboratõ 

riot a penetração da larva sobre o h-0spe�eiro e que apos a p� 

netração, a larva de 19 instar permanece livre no corpo do 

h6spedeiro, por um período de 48 a 72 horas. Durante o 2Q ins 

tar, a larva fixa-se em um dos tubos traqueais maiores do hos 
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pedeiro por meio do funil quitinoso. No caso de parasitismo 

mGltiplo, as larvas são geralmente encontradas em posições 

paralelas fixadas aos tubos traqueais. O tempo gasto neste es 

tãgio foi de apenas 36 a 48 huras, tornando-se difícil déter

minar os limites precisos dos diferentes estãgios larvais. O 

39 estãgio foi ver�ficado dentro de 84 horas apõs a 11 inocula 

çâo 11

• Para o período pupal foi encontrado uma m�dia de 9,7 

dias, sendo observados extremos de 7 e 16 dias� 

GALLO (1949) estudou a biolog�a de M. minenJe 

em Piracicaba, São Paulo, e, através da criação massal em la 

borat6rio, liberou a mosca em plantações de cana-de-açGcar.Sf 

9undo GALLO e� alii (1978), o ciclo de M. minenJe é de 

dias, em média, sendo a longevidade. média de 21 dias para 

meas e de 5 dias· para os machos. 

38 

fê 

JAYNES (1933) consider�u P. ela�ipalpiJ como o 

parasitÕide mais comum da broca da cana-de-açGcar na Argent! 

na e Pe�u. De acordo com o autor, o ciclo media da larva des 

se taquinldeo nos diferentes lnstares, foi o seguinte: a lar 

va de lQ Tnstar permaneceu livre dentro da broca por 2 dias; 

a larva de 29 Tnstar presa pelo funil quitinoso 5,4 dias e li 

vre deste 2,6 dias; enquanto o perTodo pupal foi de 21,7 dias, 

totalizando 31,7 dias. Estudos preliminares realizados, em 

condições de laboratõrio, na Argentina mostraram que a fase 

pupal foi de 17 a 21 dias ã temperatura media de 26,6° c. Por 

outro lado, ã temperatura media de 1s º c o periodo pupal ffoi 

de 37 a 44 dias. Observou também, üm perlodo de gestação de 9 
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a 10 dias e que na dissecação de f�meas grãvidas foram encon 

trados aproximadamente 500 formas biolÕgicas (entre ovos e 

larvas). 

SOUZA (1942) observou que P. c..la.Jtipa.lpi.6 e ca 

paz de depositar as larvas na entrada da galeria realizada P! 

la broca da cana-de-açucar V. 1.>a.c.c.ha.1ta.li1.>� 12 a 13 dias apos 

ter sido fecundada. O periodo .larval dura de 7 a·15 dias se 

gundo este autor, sendo sua ocorr�ncia observada entre 9 e 

11 dias em 75% das observações feitas. O estãgio pupal, de 

22 a 27 dias, completa-se em 14 dias no verão e até 29 dias 

no inverno. Essas observações referem-se ãs condições ambien 

tais do periodo em estudo, feito em Campos-RJ. GALLO (1951a) 

determinou 47 dias parai duração do ciclo biolÕgico de P. 

c.la.1tipalpi.6, sendo 6 periodo de pr;-oviposição de 12 a 13 

dias, e-stãgio larval e pupal de 7 a 15 dias e 22 a 27 dias, 

· respectivamente. SCARAMUZZA (1952) encontrou para P. c.la.1tipa.f

pi.6 a 25° c um periodo larval de 9 a 10 dias: a larva perman!

ceu dentro da broca por 8 a 9 dias, formando o pupãrio apõs l

a 2 dias. O periodo pupal foi de 21 dias e o ciclo total com

pletou-se em 34 a 41 dias.

SCARAMUZZA (1952) considerou L. dia.t1ta.eae niti 

damente superior ã P� c.la.1tip alp�.6 por apresentar um menor pe

riodo larval s embora P. c.la.Jt�palpi.6 apresente um maior pote� 

cial reprodutivo. Quanto ao parasitismo simultâneo de 

cies a que penetra primeiro e sempre a dominante, embora 

laborat5rio, tenha-se obtido, de um mesmo hospedeiro, 

esp� 

em 

pupa 
:.. 

� 



rios das duas esp�cies parasitõides mencionadas 

te. 

14 

ante ri arme n 

THOMPSON (1960) descrev�u a morfologia das lar 

vas e instares larvais de L. dla.tJz.a.ea.e, M. mlnen.6e., P. c.la.Jz.l 

palpl.6 e Stoma.tode.xla dia.de.ma Wd.� e preparou chaves sistemã 

ticas para classificação desses taquinTdeos� O autor se refe 

riu a algumas descrições de larvas e pupas dos taquinideos p� 

rasitõides de VlatJz.a.e.a. que haviam sido publicadas anteriorme� 

te, salientando qúe tais trabalhos ou eram incorretos ou in 

completos, mas vãlidos em certos casos. 

PSCHORN-WALCHER (1971) relatou que a biologia 

das três espécies de taquinídeos (L. dla.tJz.a.eae.6 M. mlne.n.6e e 

P. c.la.Jz.lpa.lpl.6) ê semelhante e que as maiores diferenças di 

zem respeito is durações das f�ses larval e pupal, ·tamanho· 

de pupas e adultos. O autor mostrou qtie entfe os parasitõides 

da broca- da- e a na--de-a ç u ca r, V. sac.c.ha.Jz.a.ll.6 ., L. diat1taea.e. apre

sentou o d e se n v o l v i me n-t o 1 ar v a l ma i s . r ãp i d o ( 5 ':, a 6 d i a s ) , com 

as pupas apresentando um peso menor (peso mãximo de 18 mg). O 

período larval para M. mlne.n/.:;e. foi de 6 a 7 dias, com peso 

mãximo alcançado pelo pupãrio de 48 mg. O período larval mais 

1 ongo foi observado em P. c.la.Jz.ipalpi.1.:; (7 a 9 dias), com as P1:!_ 

pas atingindo um peso mãximo de 60 mg. 

SARACENI {1979) estudou a biologia de P. c.la.ni 

palpl.6 para conhecer diversos aspectos, tais como: fases de 

gestação, parasitismo e pupação, observando 3 instares lar 

vais. As larvas alimentam-se do tecido adiposo e da hemoliri 
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fa,, nao danifi.cando o tubo digestivo, embora se localizem pr� 

ximo a ele. Esse comportamento possibilita a lagarta sobrevi 

ver e continuar se alimentando. A fase de parasitismo durou 

cerca de 12 dias. O ciclo total, nas condições do 

to, foi de aproximadamente 50 dias. 

experime}! 

Recentemente, foi estudada a biologia dos ta 

quinideos M. mine.n-0e. e P. elal!.ipa.lpi-0 para definir alguns dos 

seus parimetros biol�gicos e a competição 
. . 

intra-esp�cTfiça, 

tendo como objetivo a criação massal destes parasit6ides em 

laborat5rio. Foram feitas 1000 inoculações em 5 repetições, 

para cada esp�cie, com a final idade de acompanhar a biologia 

e o desenvolvimento larval. O experimento foi conduzido em ca 

mara tlimatizáda com temperatura de 21
°
c e fotofase de 14 ho 

ras. Foi encontrado um período l�rval m�dio para M. mine.nhe. 

de 8,49 dias e o peso m�dio dos pupirios foi de 39 1 52 mg. Pa 

ra P. elal!.ip a.lpi-0, o per{odo larval midio foi de 10�48 dias !

sendo o peso m�dio dos pupirios de 53,73 mg (IAA-PLANALSUCAR, 

l 98 2)

2�3. MULTIPARASITISMO 

BENNETT (1969), estudando multiparasitismo de 
. .  

Via.til.a.e.a. por L.. dia.:tJtae.ae,, ,, P. ela1tip�p :,ü e. M. mine.n-0e. obser 

vou que esta iiltima ésp�cie foi menos eficiente em relação is 

outras duas e que não o e orre ram d if � rença s entre P. ela.1!.ipa.l 

pi-0 e L. dia.til.a.e.a.e.. 
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PSCHORN-WALCHER (1971) realizou pesquisas em 

Barbados, em condições de laboratõrio, sobre a competição in 

ter-específica de L. dia..tnaea.e s P. ela.ni pa.lpi-0 e M. minen-0e. 

utilizando lagartas de V. -0a.cehana.li-0 como hospedeiro. Verifi 

cou que quando nGmeros iguais de larvas eclodidas recentemen 

te de L. dia..tnae.ae. e P. cla.nipa.lpi-0 foram simultaneamente 

"inoculadas" em lagartas de V. -0a.ccha.na.li.ti, completamente de 

senvolvidas, ambas as esp�cies sobreviveram em iguais propo! 

ções. Em II inoculações" simultâneas de M. mine.n.tie e L.dJ..a:vw.e.ae,i

a primeira esp�cie foi claramente inferior (na proporção 1:2) 

no nGmero de puparios obtidos. Em 11 inoculações 11 com M.mine.n.tie. 

e P. cla.nipa.lp i.ti, a inferioridade intrinseca de M. mine.n.tie. 

f o i a i n d a ma i s p r o nu n c i a d a n a r a z ão d e l : 5 • N a . 11 ,; n o e u 1 a ç â o 11 

das larvas das tr�s espécies, a razão de sobreviv�ncia foi 

aproximadamente de 2:2:1 para L. dia..tnae. a.e., P. elani p a.lp i.ti e 

· M. m,lne.n.tie., respectivamente, indicando, mais uma vez, que M.

mine. n.ti e. ê um a e s p e c i e II i n f e r i o r 11 , e n q u a n to a s o u t r a s d u a s s a o

igualmente competitivas.

SARACENI (1979) referiu que alem dos conheci 

mentas sobre o ciclo biolÕgico e tendo em vista que o contra 

le biolÕgico requer criação do parasitõide no l aboratõrio, 

passam a ter interesse também os estudos de multiparasitismo 

e süperparasitismo. Pesquisas sobre multiparasitismo podem 

indicar os procedimentos mais econõmicos para obtenção do 

maior nG�ero de parasitÕides com o menor uso de hospedeiros. 

Trabalhos desenvolvidos com superparasitismo podem perm\�ir 
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uma avaliação da eficiijncia dá capacida<le de· parasitar dos dt 
. - ' . 

-

ferentes parasitõides. Ressaltou que nestas condiçõ�s i reco. 

mendive1 l�var-se em conta a procedincia geogrãfica dos hospe 
- . 

deiros e parasitõides. Todavia, ainda são escassos os 

resultantes de estudos dessa natureza. 

dados 

SARACENI (1979) verificou a frequ�ncia de de 

senvolviménto ate pupa e o tamanho das pupas procedentes de. 

- "inoculaçõe�" com l; 2 e.3 larvas de P. c.latr..ipalpi-0 ém· lagar

tas de V. -0aec.hatr..ali-0. Os resultados obtidos· mostraram que

"inoculações" simples (uma.larva) por hospedeiro resultaram

numa maiór percentagem de pupas (67,0%) em relação is duplas ·

{4 ti,7%) ou tripl�s {3�,6%).

BOTELHO e.t at;[J., (1982) estudaram a competição 

entre M. minen-0e.
1 

P. c.latr..ipalpii> e A. 6lavipe-0 e concl uirâm 

que P. c.latr..ipa.lpi-0 exerceu dominância, tanto sobre M.minen-0e.
1

· 

como sobre, A. 6layipe-0 e M. minen-0e exerceu dominância .sobre 

A. 6lavipe-0 (com "inocul.ações" s,multânea·s), e·'que a dominân

eia <le A.- 6laüipe-0 aumenta ã medida que cresce o intervalo en 

t r e a s " i no cu l a ç õ e s 11 ( 11 i n o cu l aç õ e s " · em d i a s s u b s e q ü e. n te s ) •. 

IAA-PLANALSUCAR {1982) relatou trabalho sobre 

competição. intra--espec'ifica de P. c.latr..ipa.lpi-0 e M. 

em condições de laboratõr10, sobre o hospedeiro V.-0ac.c.ha.tr..a.li.& 

com 17 dias de idade. O niimero <le larvas 11 inoculadas 11 foi de 

l, 2 e 3, respectivamente. Nestas duas espi6ies foi obs�rvado 

que a competição intra-especlfica e mais acentuada em P • .  �ta

tr..J.pa.lpL&, onde o peso med-i.o dos pupãrios resultantes de 11 ino 
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culações" com 3 larvas foi cerca de 50,94% inf�rior ao peso 
. .

dos pupãrios resultantes de "inoculações" simples, enquanto 

que para M. mine.n6e. esta reduçãõ fqi cerca de 42 s 73%. O peso 

m�dio dos pupãrios resultantes de "inoculação" de uma larva 

foi maior que o peso media dos pupãrios de duas e este por 

sua vez maior que o de 3 lan[as por "inoculação". 

2.4, HIPERPARASITISMO 

Segundo JAYNES (1933), SlMMONDS {1953 7 1956) !' 

RISCO (1959, 1962), MARTORELL e GAUD (1965). EL-KADI (1975) e 

SCHAAF (1977), o hiperparasitismo potle transformar-se num se 

rio obstãculo �os pro�ramas de controle bio1Õgico. 

BENNETT (1969} concluiu que, embora existam 

trinta hiperparasitas que atacam os Tachinidae parasitõides 

· da broca da cana-de-açu car, os estudos são insuficientes em 

detalhes para determinar seus efeitos na eficiência dos par2_ 

sitõides primãrios. Mencionou que rio sul do Brasil os hiperp� 

.rasitas são abundantes e afetam claramente o controle de V� 

.6acc.ha1ta.li-0 atraves de M. mine.n-0e. e P. c.la.1tipa.lpi..6. 

E L -KAD I · (1 9 7 5) observou que , no Sul d o B r as i 1 , 

os hiperparasitas têm efeito 1 imitante na efi.ciênci:a de· P. 

c.la1tipa..lpi...6 e M. mú1e.n-0e. .. 

As discordâncias existent�s quanto ao efeito 

do hiperparasitismo na eficiência do parasitõide poderio ser 

refl.exos de diferenças na constituição genitica de h·o s pede i 
. .  -
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ros, parasitõides � hiperparasitas de diferentes localidades, 

sendo necessârios estudos mais detalhados destes hiperparasi 

2,5, RAÇAS 

VAN EMDEN (1949) estudou .a taxonomia de todo o 

material disponivel de P. c.la.nipa.lpi.6 e mostrou que existe 

apenas uma raça verdadeira. Todavia, BOX (1953) 

no Mêx i co, uma raça oriental • 

distinguiu, 

BOX (1952 b,c) trabalhou com raças de P. c.la.ni 

pa.lpi.6 do Peru (�:.P.), de Trinidad (P.T.) e Venezuela (P.V.), 

obtendo o hlbrido "Venedad" (macho P.T. x firnea P.V.), capaz 

de atacar .Via.tna.e.a. .tine.ola.ta. e com maior habilidade para par� 

sitar V. 1.ia.c.c.ha.na.li.t:i e V. 1to.6a.. 

De BACH (1958) relacionou exemplos indicativos 

da influincia das con�iç�es climiticas na atividade e efici�n 

eia de parasitãides, bem como exemplos de raças diferentes de 

parasitÕides, possivelmente a�aptiveis. O autor destacou a fm 

portância e a necessidade da prepáração de linhagens a serem 

introduzidas, por meio de programas de seleção, a partir da 

variabilidade genêtica natural e induzida. 

Segundo :sIMMONDS (1963), M. min.e.n.6e. e um exe� 

plo de diferenc�ação racial, distiguindo-se uma raça aflaptada 

a climas muitos ümidos (Amazõnia) e uma outra adaptada a cli 

mas relativamente secos (Estado de São Paulo). Entretanto; as 
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duas raças têm sido introduzidas com sucesso em ireas diferen 

tes, tornando-se discutlvel a correlação entre condições cli 

miticas e distribuição gecigrifica. 

BENNETT (1969) admitiu a ocorrência de virias 

raças de P. c.la.ll.ipalpi-0, que embora dificeis de serem distin 

guidas morfologicamente, podem ser facilmente separadas por 

caracieristicas biolõgicas e pela capacidade de parasitar cer 

tas especies de Viatll.aea;. Essas raças, geograficamente dis 

tintas, têm sido referidas como raças g�ogrificas ou 

gens. 

linha 

KING et alii (1975) mostraram diferenças entre 

populações de L. diatll.aeae, quanto ao. tempo de desenvolvimen 

to e a taxa de emergência de adultos. Cruzamentos interpopula 

cionais mostraram que as diferenças etam herdadas pela 

nie, quando utilizadas fêmeas de detefminada orig�m�· 

--

progt 

SARACENI (1979) estudou os efeitos do endo-cru 

zamento na fertilidade--das fêmeas e. na viabilidade larva-adu! 

to em três gerações de P. c.lani..palpi..-0 de cruzamento entre· ir 

maos. Este autor encontrou uma redução acentuada nas frequen_ 
-

c i as d a s fêmea s f e r te :i s , a s s o e i. a d a a o g ra u d e 

to. 

endo-cruzamen 



21 

Ili 

3, MATERIAL E METODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no laboratfifio de 

Biologia do DepartamentO de EntómologJa da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ), da Universidade de São 

Paulo. 

3 .11 BIOLOGIA 

As lagartas de Vi.a.:t.11.a.e.a. 1.:,a.c.c.ha..11.a.li..ti 

cius, 1794) foram utili�adas como hospedeiros dos 
. . 

(fabri

paras itõi 
, . .  --

des Me.ta.goni.1.:,ty.tu.m min.e.n..tie. Towns., 1927 e Pa.Jta.:the.Jte..tiüt c.l.all.1. 

pa..tpi.f.i (Wul p, 1896). 
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3.1.1. Colônias Iniciais 

A produção de V • .6ac.c.ha1ta.li-0, M. mine.n.6e.
1

P. 

c.laJtipalpi-6 e as 1

1 inoculações 11 destes parasitõides foram de 

senvolvidas em laboratõrio da Seção de Entomologia do IAA 

PLANALSUCAR, Araras, São Paulo e os inseios utilizados duran 

te esta pesquisa foram fornecidos por esse laboratõrio. 

A composição da dieta artificial para criação 

massal e manutenção de V. -0a.c.c..ha1tali.6 (apôs ser parasitada 

por M. min.e.n..6e. e P. c.la.Jtipalpi...6) (Tabela 1) e o método de pre 

paro foram elaborados segundo M-ACEDO e.:t a.f..ii (1983). 
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Tabela 1 - Composição da dieta artificial para �r�aç�o massal 
e manutenção de V� .6ac.c.ha�ali.6 parasitadas por M. 
mine.n.6e. e P. c.la.�i.po.lpi..6 (M.ACEDO _e;t a.l,l,l ,., 1983). 

Componentes 

Ãcido ascórbico 

Açucar 

Sais de Wesson· 

Metil para-hidroxibenzoato 
(nipagin) 

Germe de trigo 

Farelo de soja 

Cloreto de colina 

Acromicina 

Solução vitaminica (3). 

Formal 

Agar-ãgar 

Ãcido acêtico 

( 1 ) 

5,0 

l 35, O

10,0

4,5 

80,0 

1 05, O 

1 j O 

0�5 

30.0 

2 ., 0 

30,0 

... 

Quantidade_ 

(2) 

g 2,0 g 

g l 35, O g

g 

g 5 ,.5 g 

g 40.0 g 

g 195,0 g 

g 1 , O g 

ml 1 , O ml 

ml l 5, O ml

ml 2,0 ml

g 3 O, O ,g -

15,0 ml 
_____ ... ____ ,.,__._ __ ...,._ ____________________________ _ 

(1) para obtenção delagartas para 11 inoculação 11 e para cria
ção massal da broca.

(2) para a alimentação apos a "inoculaçãoll (dieta de real imen
tação).

(3) a solução vitamlnica fQi préparada dissolvendo-se em 500
. . . . 

ml de iQua.�estilada uma �mpola de �ia seca e impola ;de
j 

. - " "  -- " 

via ümida� e cuja composi.._ção- e· a seguinte:.·
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Componentes · · Quà�tidade

Niacinamida l , 00 g
Pantotenato de c�lcio l , 00 g
Riboflavina O 11 50 g
Ti amina 0,25 9 

Piridoxina 0,25 g 
Ji.cido fÕlico O, l O g 
Biatina 0,02 mg 
Vitamina 812 (1000 mg/cm3 ) .. 2,00 ml

3.1.2. Biologia em dif�rentes temperaturas 

O trabalho foi conduzido em 5 camaras climati 
-•· 

zadas modelo BOD 3476 da FANEM, reguladas para 20,22, 25, 30 

e 32° c respectivam�nte, umidade relativa de 70 f 10% e foto 

fase de 14 horas. 

Ap õ s as II i no cu l a ç õ e s II d os par a s i t õ i d e s · M. mi 
. .

ne.n.õe. e P. c..lan-lpa.i.p,ü, sobre as lagartas de V • .6ac.c.ha1ta.lL6
1

foram estudados em cada temperat�ra, os seguintes parâmetros 

biolÕgicos dos parasitõides: 

a) Fase de larva

* Duração

* Viabilidade _·

b) Fase de pupa __

* Duração.·
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* Viabilidade

* Pe�o dos pupiri-0s

c) Fase adulta

* Longevidade dos adultos sem alimentação

* Razão sexual (r.s. =
i 

----,-----.-) 
e! 

d) Ciclo total

Para II inoculação" de V . .6ac.c.ha1taR...U, as larvas 

de M. minen.6e e P. c.R..a1tipaR..pi� eram obtidas pela dissecação 

de fêmeas 11 maduras 11 em cada espécie. A seguir, as larvas eram 

c o 1 oca d as sobre o d o r s o d as l agar tas- ( broca s ) , a t r a vês d e um 

pincel matio e sob microsc5pio. estereosc5pico. Durante a 

transferência, as larvas foram mantidas em solução fisiol6g! 

ca (4,0 g de NaCl/1 litro de igua destilada), evitando deste 

modo o ressecamento d6� mesmas� 

O hospedeiro foi parasitado no 4Q instar . lar 

val, uniformizando-se, o mãximo possivel o peso das lag�rta� 

(Tabela 2). -As observações foram iniciadas com a colocação 

das larvas no dorso d�s lagartas, observando-�e se ocorria· a 

penetração daquelas no int�rior do corpo do hospedeiro, o 

que, na maioria das v�zes, se dava imediatamente. As lagartas 

"inoculadas" (100 por tratamento) foram individualizadas em 

caixas plãsticas transparentes com 5,0 cm de diâmetro e 2,0 

cm de altura, contendo dieta attificial de realimentação (Ta-
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bel a l}. 

O delinéamento estatlstico utilizado foi intei 

ramente casualizado, em um esquema fatorial 5 x 2, sendo 5 

temperaturas (20, 22, 25, 30 e 32° C), combinadas com dois "nl 

veis" de 11 inoculação 11 quanto ao numero de larvas de parasitõi 

des depositadas sobre o hospedeiro, com 4 repetições, sendo a 

unidade experimental constitulda por 25 lagartas de V. Jaccha · 

Jtali-6 "inoculadas". Denominaram-se 11 nTveis 11 de 11 inoculação 11

ao numero de larvas (1, 2) depositadas sobre o hospedeiro.Uma 

"inoculação" utilizando 3 larvas foi realizada somente a tem 

peratura de �5° c para as duas espicies de parasitõides em es 

tudo. 

Ime�iatamente apos a "inoculaçio", as bro-cas 

foram transferidas do IAA - PLANALSUCAR, Araras� São Paulo p� 

ra o latoratõrio de Biologia do Departamento d·e 
. . . . . 

Entomologia 

da ESALQ, .Piracicaba, onde foram pesadas, separadamente, em 

balança eletrõnica de -�recisão, modelo SAUTER, com aproxim! 

ção de ati centisimos de grama. Em seguida as placas com as 

lagartas parasitadas fqram distribuldas em camaras 

das com as temperaturas reguladas de acordo com os 

vos tratamentos. 

Os pupirios obtidos em diferentes 

climatiza 
--

re sp,ectl 

tempera tu 
: 

. 
.__ 

ras, foram individualizados� usandO-"Se caixas plâsticas· tran! 

parentes do mesmo tipo utilizado para as lagartas, e pesados 
. . 

em balança de precisão, modelo METTLER AC-100, com aproxim! 
. . ' . . 

çao de ati dicimos de miligrama, 24 horas apõs a pupaçao. 



28 

A avaliação de todos os parâmetros biolõgicos 

· fqi feita através de observações diãrias, a partir do 4Q dia

da data das 11 inoculações 11 atê a morte do inseto, em todos os

tratamentos, durante todas as etapas, para as duas , espécies

pesquisadas.

Para o cãlculo da razao sexual, os adultos, d� 

pois de mortos� foram contados e separados por sexo, com base 

rias caracteristicas inerentes a cada espécie. Na separação de 

sexos de M. mi.nen-0e examinaram-se, através do microscõpio es 

tereoscõpico, as partes dorsal e ventral do abdome (Figura· 1). 

No caso de P. c.la.nipa.lpi-0 os sexos foram diferenciados obser 

vando-se, também ao microscõpi6 estereoscõpico as partes sup� 

rior e lateral da cabeça (SARACENI, 1979) (Figura 2). 

3.2, ANÁLISE ESTATISTICA 

Os resultados obtidos para as diferentes fases 

do ciclo biolÕgico das espécies pesquisadas fQram submetidos 

i anãlise da variância, sendo as medias comparadas pelo teste 

d e Tu ke y a o n i v-e 1 d e 5 % d e pro b a b il ld a d e • 

3�3. DETERMINAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS TÉRMICAS DE M. mine.n-0e_ e 

P� c.lanipalpi-0 

As temperaturas bases para as f�ses observadas 

durante o ciclo fqram determinadas pelo método da hipérbole 
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III __ -� .III

IV _. JV

V 

A 

ovipositor. B 

III - - UI .

IV 

cf. 

Figura 1 - Vista dorsal do abdome de ·M� mine.nóe. (A-C); Vista ventral da 9!:,. 
nitãlia da fêmea (B)-; ·vista ventral da genitãl ia do macho (D) •. 
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Figura 2- Vistas superior.(macho-A; fêmea-B) e lateral (.C}, da cabeça de 

P. ci.alúpai.p,t.6 (.SARACENI, 1979},
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(BEAN, 1961), sendo a constante térmica estimada� atrav€s da 

fÕrmula K =· Y (t - a), citada por SILVEIRA NETO e.:t

(1976), onde K = constante térmica (graus dias); V =

exigido para completar o desenvolvimentb (dias); t = 

tura ambiente (º C); e a =  temperatura base ( º c). As 

cias tirmicas do ciclo total foram determinadas pelo 

rio aas �onstantes tirmicas no perlodo larval e pupal. 

tempo 

temper� 

exigên 
' 

--

somatõ 

3.4. ESTIMATIVA DO NúMERO DE GERAÇÕES ANUAIS DE M. minen�e 

E P. c.laJtipai.p.L6 

Tendo-se como base as exigências tirmicas dos 

parasitõides (item 3.3.) foi calculado o numero provivel de 

geraçiies dos insetos em quatro localidades do Estado de Sio 

Paulo (Figura 3). 

As temperaturas medias diirias de 1975 a 1982, 

para os municipios de -�au, Pindorama e Ribeirão Preto, foram 

obtidas no arquivo de dados da Seção de Climatologia do Inst! 

tuto Agron6mico de Campinas, e a midia mensal de 1917 a 1970 

para o municipio de Piracicaba, obtida através do - Departame! 

to �e Fisica e Meteorologia da Escola Superior de Agritultura 

11 Luiz de Queiroz" (ESALQ). -

O ciluclo das geraçnes dos insetos foi f�ito, 

baseando-se em PARRA (1981)� sendo que para o inlcio das gera 
. . . . -

çiies tomou-se por base o pico da flutuaçio populacional de D.

�ac.c.ha1tali� em cada local, obtido através de armadilhas lumi 



RIBEIRÃO PRETO 

• 

PINDORAMA 

· •

JAÚ 

• 

• 

PIRACICABA 

SÃO PAULO,.. 

32 

.Figura 3 - Local idades do Estado de São Paulo, selecionadas para determinação 

do numero de geraçoes anuais de M. mlnen1ie e P. e.fuJzi..pal.p-U, com 

base em suas exigências térmicas. 
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nosas pelo IAA - PLANALSUCAR (1976 - 1982) exceto para Pirac..:!_ 

caba, onde foram utilizados os dados de SILVEIRA NETO (1972·) .. 

O pico populacional correspondeu ao mes de agosto para as di 

ferentes areas. 

Os graus dias foram calculados, atravis de acu 

mulações diãrias, utilizando-se o computador COMMODORE - CBM

MODEL 3032, linguagem BASIC, do Centro de Energia Nuclear na 

Agricultura (CENA), em Piracicaba, São Paulo. Como para PiraM 

cicaba, dispunha-se apenas de midias mensais, (e não diirias 

como para os outros locais) considerou-se, para cilculo, que 

todos.os dias de cada mês apresentaram aquela mesma temperat� 

ra diãria· regjstra<la. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSAO

. .

4,1. BIOLOGIA DE Me.:t.a.goni.-0.tylum mi.ne.n.õe. TOWNS,J 1927 CRIA 
� 

. . . 

DO SOBRE Via.:t.na.e.a. .6a.'c.eha.1r.a.li-0 '(FABRICIUSJ ·1794) EM Dl _ 
. .  

FERENTES TEMPERATURAS E COM DOIS NíVEIS DE 

CÃO", 

4.1,1. FASE DE LARVA 

. . .

"INOCULA 

A duração m�dia e.viabilidade da fase de _larva 

de M. mine.nie. criado sobre V .. .6a.c.c.ha.na.li..6 em dif�rentes temp� 

raturas, ·resultantes de dois niveis de llinoculaçãoll,.

tram-se na Tabela 3. Nota-se que a temperatura atuou 

cativamente sobre a f�se Jarval, nos dois nlveis de 

cio"� diminuindo a sui duração em funçio da elevação 

encon 

signifl 

11 inocula 

térmica 
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dentro do intervalo de 20 a· 3 □
0 c. Acima de 30 ° c em 1

1 inocula 

ções 11 simples, isto e, uma larva sobre o hospedeiro, houve um 

efeito prejudicial sobFe o parasit5ide, observando-se a 32° c, 

uma viabilidade acentuadamente baixa {Tabela 3). 

As 1

1 inoculações 11 realizadas com duas larvas so 

bre o hospedeiro apresentaram perlodos larvais menores do qwe 

as 1

1 inoculações 11 simpl�s, apesar de haver diferença estatlstj_ 

ca somente a 20 e 25 ° c (Tabela 3). Os resulta�os obtidos nes 

te trabalho encontram�se prõximos âqueles constatados por 

BARTLETT (1939) e CLEARf (1940)� muito embora esses a�tores 

não tenham feito menção is condições de temperatura, umidade 

relativa e fotoperlo�o do laboratõrio onde desenvolveram as 

pesquisas com M. múie.n.-6e. em V • .tia.c..chana..f..,l-6; estão em concor 

dincia com as observações realizadas, em condições de labora 

tõrio, pelo IAA - PLANALSUCAR (1982). 

As viabilidades larvais foram semelhantes em 

todas as temperaturas r .exceto a 32° C.onde a viabi.lidade fot

muito abaixo das demais, para .11 inoculações 11 simples. Entre os . 

dois niveis de "inoculação" não hou'le diferença significativa 

entre as vi.abil idiides desta fase (Tabela 3), 

Pode�se supor que o limite t�rmico · ·inferior 

deste parasitõide seja aquem de 20 ° c� pois embora tenha · ocor 

rido um maior alongamento do perlodo a esta temperattira a 

viabilidade apresentou��e comparivel as temperaturas õnde fo 

ram obtidas as menores durações (Tabela· 3). 

Analisando-se os resultados obtitlos cons.tatou-
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se que a melhor condiçio para o desenvolvimento larval ocor 
. ..... 

reu na faixa de 25 a 30° c� tomando-se como base a associação 

duração do perlodo e viabilidade. A 32 °C� em 11 inoculações" du 

plas, não houve desenvolvimento do inseto, sendo dif{cil de 

ser expljcada a razão; entretanto· ê provivel que como 32°C • e 

unia condição inadequaçla, a competiçio intra-espec1fica levou o 

inseto a um 11stress 11 e posterior morte nessa condição têrmi. · 

ca. Supõe-se que o limite superior de desenvolvimento se en 

contre abaixo de 32° c. 

4.1.2, FASE DE PUPA 

O periodo .pupal tambêm fQi influenciado pela 

temperatura, registrando-se a mesma tend�ncia observada para 

a fase larval, decrescendo com a ele'lação têrmica nos dois nt

veis de "inoculação 11

• As "inoculações 11 duplas propiciaram du 

rações inferiores is �imples nas temperaturas de .20 e �zsº c 

nao havendo diferenças i 30 ° c (Tabela 4). 

As durações obser'ladas para este perTodo apr! 

ximam-se dos dados obseryaçlos por C_LEARE (1940); 

(1941) e IAA - PLANALSUCAR (1982) •. Por outro lado, 

BARTLETT 

torna-se 

dificil explicar o motivo do alongamento do perlodo pupa1 a 

22° c qu�n�o foram colocadas 2 larvas (Tab�la 4). 

O peso das pupas foi decrescente com a eleva. 

çao têrmica na faixa de 20 a 30 ° c� muito embora nao tenha ha 

.vido dife.rença entre os resulta.dos medio·s obtidOs ã 20 e 
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22° c, éntre 22 e 25 ° c e entre 25 e 30 ° c em "inocul�ções" sim 

ples, sendo que em "inoculaç�es" duplas os pesos médios foram 

semelhantes na faixa de 20 a 2s º c e entre 22 e 2s º c, mas dif! 

rindo a 30 ° c. Os menores pesos foram registrados a 30 ° c em 

ambos os ni v e i s d e II i no cu l ação " . O e f e i to d e s te s n i v e i s sobre 

o: peso das pupas foi similar em todas as temperaturas estuda 

d a s , sendo qu_e o p e s o me d i o d as p upa s o b t i d a s a traves d e II i no eu 

lações 11 simples foi maior do que aqueles das pupas obtidas de 
11 inoculações 11 duplas (Tabela 5) t o que coincide com os resul 

tados do IAA - PLANALSUCAR (1982). 

Observou-se também que houve diferença signif.:!_ 

cativa entre o peso das pupas em rela�ão ao sexo, pois o pes-0 

médio das pupas que originaram fimeas foi superior ao peso da 

quelas que originaram machos em 11 inoculações 11 -simples e du 

plas, sendo que i 22°c, mesmo sem haver diferença estatistica, 

as pupas que originaram fêmeas mostraram-se mais pesadas nos 

dois niveis estudados. 

A viabilidade da fase de pupa de M. rnlnen�e · e

apresentada na Tabela 4, sendo que as maiores viabilidades fo 

ram registradas i 20 e a 30° c, apesar de nio ter havido dife 

rença entre as temperaturas em ambos os niv�is de 1
1 inocula 

ção1

1• Todavia, as viabilidades pupais deste parasitõide .atin

giram maiores valores em 11 inoculações 1

1 duplas do que em sim

ples (Tabela 4), Sugere-se� desta forma� especialmente visan 

do criações massais deste parasit5ide, que sejam colocados 

duas larvas de M� mlnen�e sobre V, �aceha�ali� e que e�tes� in 
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setas sejam mantidos a· 30-0C j em função do encurtam�nto da fa

se pupal e da alta viabilidade obtida (Tabela 4), muito embo 

ra o peso das pupas seja ·menor (Tabela 5) > o que poderã redun 

dar em menor larviposiçio; assim devem ser conduzidos estudos 

neste sentido, visando a comprovação desta hipõtese. · 

Não houve desenvolvimento do inseto a 12° c em 

ambos os nlveis de "inoculação", podendo-se supor que seu li 

mite superior· se encontre abaixo de 32° c. 

4,ll3. FASE ADU�TA 

Os valores midios da longevidade dos adul.tos 

(não alimentados) de M. minen�e se encontram�na Tabela 6. No 

ta-se que a temperatura atuou significativamente sobre a lon-

gevidade dos adultos, diminuindo o seu tempo de vida em fun 

cio da elevaçio tirmica, dentro tle certos limites, pois nao 

houve diferença estatTstica entre 20 e 22° c e entre 25 e 30° c 

em II i no cu l a ç õ e s II s i m p l e s t Em II i no cu .l a ç õ e s II d u p l a s f o r a m r e g i � 
. - ... 

trados resultados semelhantes, com a longevidade decrescendo 

com a elevação tírmica na f�ixa d� 20 e 25° c� nao havendo di 

ferença estatlstica entre os insetos mantidos a 25 e 30 ° c (T� 

b e l a 6 ) • O n 1 v e l d e II i no cu lação II na o afetou a 1 o n g e v ida d e d e 

M. minen6e (Tabela 6).

A long�vidade de adultos .(não alimentados) ob 

tidos na faixa considerada �tima (25 a 30° c)� foi menor do 

· que as ref�ridas por CLE"ARE (1940) e GALLO e� alii (1978).
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Em "inoculatõ�s" cnm uma larva sobre o hospe 
-

deiro, as fêmeas viveram mais tempo que os machos a 20 e a 

30
°

c. Em 11 inoculações- 11 duplas a longevidade das f�meas foi 

maior do que a dos machos, em todos os tratamentos, mesmo nao 

havendo diferença estatlstica entre os sexos nas diferentes 

temperaturas (Tabela 6).· r de se su�or que existà_ uma intera 

ção entre a temperatura e alimento afetando a longevidade dos 

parasitõides. Nas altas temperaturas pode ocorrer, especial 
, 41 

mente em laboratõrio, cristalização de açucares que desta for 

ma nao são disponíveis e apro,reitados pelos· insetos (PARRA,

1981). Então, sugere-se que sejam realizados estudos sobre o 

ef�ito da temperatura na longevidade de adultos alimentad�s e 

sua influência na capacidade de larv:iposi_ção deste parasitõj_ 

de. 

Os �alares ref�rentes i razao sexual de M.

minen�e, para cada temperatura, e quanto aos níveis de 1
1 inocu 

lação" são apresentados na Tabela 7. Os resultados indicam 

que a proporção de macho para fijmea- � de l :1, conforme teste 
2 

de X ao nive1 de 5% de probabilidade, nas temperaturas estu 

dadas,mostrando assim que ambos os sexos foram 

afetados pela temperatura� exceto em 11 inoculações 11 

igualmente 

duplas 

nas temperaturas de 20 e 22
°
c onde houve predominincia de fi 

meas e machos, respectivamente. 
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Tabela 7 - Razão sexual de M. mine.noe. criadas sobre V • .6a.c.c.ha1uiUA em con 
dições de l aboratõrio em dife_rentes terpperaturas; resultante; 
de dois n :fu-n ; � rln 

li I VC 1.;:) U'Ç 11 inoculação". UR 70 ± ·l 0% e . fotofase 14 ho 

ras. 

Temperatura 

c
º
c)

Razão Sexual 1

N1veis de 11 Inoculação 11

_____ ......___._._��---,-· _, �, _________ __,.. ___________ .......... _

20 0,45 0,31 
22 0,55 0,09 
25 0,64 0,82 
30 0,50 ·0 300 

Média da razao sexual 0,50 

1 A separação dos sexos foi feita na fase adulta. 

0,65 7,02 
o.37 5, 13 
0,40 2,80 
0�57 1,76 

0,50 

X2 * Significativo ao nivel de 5% de probabilidade pelo teste de 

4,1.4, CICLO TOTAL 

Os valores midios obtidos para o ciclo biolõg! 

co (larva-adulto) de M. mine.n.6e., criado sobre V • .6a.c.c.ha.na.li1.i, 

estão apresentados na Tabela 8. Verificou-se que o ciclo de 

vi�a deste parasitõide foi fortemente afetado pela temp�rat� 

ra, se ndo obtida uma diminuição do ciclo com a elevação térml 

ca, na faixa de 20 a 30° C. O ciclo mai� curto foi 

ã 3o
º
c. 

observado 
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A influincia da temperatura foi visfvel para 

os dois nfveis de 11inoculação 11 
•. As 1

1 inoculações 11 realizadas 

com duas larvas sobre o hospedeiro apresentaram perfodos men� 

res que em 11 inoculação 11 simples, exceto a 22° c, sendo que a 

30° c não houve diferença estattstica entre os nfveis de 11 ino

culaçio�: As durações observadas para o ciclo biológico de 

M. minen�e encontram-se prõximas iquelas referidas por BART

LETT (1939) e menores do que as referidas por GALLO e� alii, 

(1978).. 

A viabilidade total do ciclo do parasitõide, 

nas diferentes temperaturas encontra-se na Tabela 8, sendo 

que as maiores via�ilidades foram registradas a 20· e a :30° c, 

apesar de nâci ter havido diferença entre as temperaturas em 

ambos os nfveis de 1
1 inoculação 11

• Todavia, as viabilidades to 
..... 

tais deste inseto atingiram maiores valores em 11inoculações 11

duplas do que em simples, sendo que nas condições t�rmicas 

mais adequadas, ou sejam, 25 e 30° c, houve viabilidades 2,38 

e 2,52 vezes maiores, respectivamente� do que. em 

ções 11 simples (Tabela 8). 

11 inocula 

Assim, tomando-se por base a razao sexual (T� 

bela 7)� as viahilidades e durações das diferentes fases do 

ciclo biológico (Tabelas 3, 4 e 8) constatou;..;,se· que a faixa 

de temperatura d.e 25 a 30° c e mais adequada para o desenvolvi 

mento do inseto em 11 inoculações 11 com duas larvas sobre o hos 

pedeiro. Nesta faixa de temperatura efetuando-se llinocula 

ções 11 duplas observaram-se ciclos mais curtos e viabilidades 

que·nao diferiram das demais temperaturas� 
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4.2. BIOLOGIA DE Pa11.athe11.e-6ia cla11.ipalpi-6(WULP�.1896), CRIA 
. . -

DO SOBRE Viat11.aea -6accha11.ali-0 (FABRICIUS� 1794) EM 

DIFERENTES TEMPERATURAS E COM DOIS NÍVEIS DE "INOCULA 

CÃ011 

,· 

.. 

4.2,1. FASE DE LARVA 

A duração midia e viabilidade da fase de lar 

va de P. cla11.ipalpi-6 sobre V. -6accha11.ali-0 em diferentes temp! 

raturas re.sultantes de dois nTveis de 11 inoculação 11 encontram

se na Tabela 9. Observa-se que a temperatura atuou significa� 

tivamente sobre o perfodo larval, diminuindo sua duraçio em 

função da elevação t�rmica� dentro de certos limites ) pois 

não houve diferença na duração desta fase a 25 e 32°C {Tabe 

la 9), Entretanto, acima de 30 ° c aparentemente houve um efei 

to prejudicial sobre o parasit5ide, observando-se que embora 

havendo dif�rença estatfstica entre os perfodos encontrados 

no intervalo de 30 e 32° c, ocorreu um aum�nto no perfodo a 

32° c, registrando-se naquela temperatura uma baixa viabilida 

de em 11 inoculações 11 simples (uma larva sobre o hospedeiro) e 

que com duas larvas não houve desenvolvimento do inseto (Tab! 

la 9). Os resultados obtidos neste trabalho, principalmente 

na faixa de temperatura entre 25 e 30 ° c coincidem com a maio 

ria das observações ji realizadas por JAYNES (1933); SOUZA 

(1942); GALLO (1951 a); SCARAMUZZA (1952); '' PSCHORN�WALCHER 

(1971); SARACENI (1979); e IAA-PLANALSUCAR (1982). 1. 
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Observou-se também que as durações da fase de 

larva de P. c.la11..ipalpi.-0 foram menores em 11inoculação 11 duplas 

do que em simples nas temperaturas de 20 a 25 õ C, sendo que a 

22 e 30 ° c nâo houve diferença estatistica entre os dois 

veis. 

As viabilidades larvais foram maiores quando 

as 11 inoculações 11 foram realizadas com uma larva do que quando 
11inocularam-se 11 duas larvas sobre o hospedeiro, em todas as 

temperaturas estudadas. Constatou.se que nos dois niveis de 
1
1 inoculaçâo 11 não houve diferença estatistica nas diferentes 

temperaturas, exceto ã 32° c, ( 1
1 inoculação 11 simples) onde a 

viabilidade larval foi bastante baixa, sugerindo que o limite 

térmico superior esteja bem prfiximo desta temperatura. Não: 

houve desenvolvimento do inseto ã 32° c em 1

1 inoculações 1
1 du 

plas (duas larvas sobre o hospedeiro), supondo-se então, que 

o seu limite térmico de desenvolvimento neste nivel de 1

1 inocu

lação 1
1 se encontre abaixo de 32°c. Por outro lado� o limite

inferior do desenvolvimento do inseto deve ser bem aquem de 

20° c, pois, embora tenha havido um alongamento do periodo a 

20 e 22° c as viabilidades registradas nestas condições se man 

tiveram semelhantes ãs demais (Tabela 9). Supõe-se que a va 

riação nas viabilidades fqi devido exclusivamente ã ação da 

temperatura, levando-se em conta que o indice de ocorrência 

de doenças foi praticamente nulo. 

Quanto aos ni\leis de 11inoculação 11 as viabil i

dades desta fase apresentaram-se maiores em 1

1 inoculações 11 $i! 

ples do que em 11 inoculações" duplas. Então, levando-se em con 
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ta os resultados obtidos nesta fase no que se refere a dura 

ções e viabilidades pode-se dizer que a melhor condição para 
. 

. 

o desehvolvimento larval deste parasit�ide ocorreu a 30ºC"ino

culando-se" uma larva sobre o hospedeiro� 

4,2,2, FASE DE PUPA 

O periodo pupal de P. cla�ipalpi� foi influen 

ciado pela temperatura, repetindo-se a mesma tend�ncia obser 

vada para a fase larval, isto ê, houve diminuição do periodo 

com o aumento da temperatura (Tabela 10). 

O menor periodo pupal foi registrado a _  30 °C,

no s d o i s n i v e i s d e II i no cu 1 ação•� , . com um a. e d u a s 1 ar v as sobre 

o hospedeiro. Não houve desenvolvimento do inseto nesta fase

a 22° c, quando se "inoculou" uma larva sobre o hospedeiro,

mas este parasit5td� se desenvolveu quando se · "inocularam"

duas larvas sobre o hospedeiro. Acredita-se na possibilidade

de ter ocorrido a-lgum problema de ordem técnica na câmara cl i
. .....

matizada, quando se estudou a biologia do inseto nesta tempe

ratura, resultantes de "inoculações" simples. Por outro lado,

observou-se também uma influ�ncia negativa em "inoculações"

realizadas com duas larvas� pois a menor viabilidade 

foi obtida também a 22° c. (Tabela 10).

pupal

As durações observadas para a fase de pup� de! 

te parasitôide estão em concordância com os valores obtidos 

por JAYNES (1933); SOUZA (1942); GALLO (1951a); SCARAMUJZA 

(1952) e SARACENI (1979}� 
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O peso das pupas de P. c.lanipalpiJ_ foi decres 

cente com a elevação térmica na faixa de 20 a 30 ° c, muito em 

bora não tenha havido diferença entre os resultados 

em II i no c u l a ç õ e s II s i m p l e s . Q u a n d o s e 1
: :i. n o c u l a r a m II d u a s 

sobre o hospedeiro ocorreu um decréscimo do peso com o 

obtidos 

larvas 

aumen 

to de temperatura, dentro de certos limites� O maior peso foi 

encontrado a 20° c, porem não dif�rindo estatfsticãmente dos 

v a l o r e s e n c o n t r a d o s n a f a i x a d e 2 5 ·e 3 O ° C ( Ta b e l a · l l } • Não 

houve diferença estatfstica entre os pesos no_s ___ rii;;is de "ino 

culação" .. Todavia, quando .,se 11 inocularam· 11 duas larvas sobre 

o hospedeiro as pupas em todas as temperaturas apresentaram

se ligeiramente mais pesadas.

Observou-se que houve predominância de pupas 

simples, devido provavelmente· a uma acentuada competição intra

especifica na fase de larva, sendo o peso midio desias pupas 

superior ao peso médio das pupas duplas. Segundo SARACENI 

(1979) em 11 inoculações 11 realizadas com 2 ou 3 larvas de P. 

c.lanipa..tpiJ sobre o hospedeiro predominam puparios simples e 

duplos, respectivamente. O autor especula ainda a hipõtese de 

u�a ação estabiliz�dora agindo sobre o tamanho das pupas, no

caso de "inoculações" duplas e tripl�s, sugerindo em progr! 

mas de produção massal do parasit5ide que se 1
1 inocule 11 uma 

larva de P. c.lanipalp,ü por lagarta de V. Ja.c.c.hana.liJ para 

preservar uma maior variabilidade genética na população e ob

ter um maior numero de parasit�ides adultos. 

O peso �edio das pupas que originaram machos 
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e f�meas de P. c.la.1tipa.lpi:6 ·cri.ados em dif�rentes temperat� 

r as , r e s u l ta n te s d e 2 n T ve i s d e - 1
1 i no cu lação II e n e o n t r a -se na 

Tabela 11. Constatou-s� que em 11 inoculaç�es 11 simples o peso 

m�dio de ambos os sexos fqi semelhante nas temperaturas estu 

dadas. Entretanto, em II i.nocul açõe.s II duplas os pesos das pupas 

que originaram fijmeas fqram superiores iqueles das pupas que 

originaram machos nas temperaturas de 20 e 2s 0 c� 

o inverso i 22 e 3□
0
c (Tabela 11·).

ocorrendo 

A maior viabilidade da fase de pupa fqi obtida 

.a 30° c nos dois níveis de 11 inoculação 11

, observando-se 

lidades acentuadamente menores nas demais temperaturas. 

viabi 
--

Toda 

·via, as viabilidades pupais deste inseto atingiram maiores 

valores em 11 inoculações 11 duplas do que·em simples nas dif�ren 

tes temperaturas estudadas. Não houve desenvolvimento do inse 

'to a 32° c em ambos os n1\feis de 11 inoculação 11

, podendo-se su 

por que o limite superior se encontre abaixo de 32° C. Por es 

tas razões, � provãvel que o- 5timo para a .fase pupal deste p� 

· rasit6ide se encontre-em torno de 30° c, utilizando-se 1

1 inocu 

lações" com uma ou duas larvas sobre o hospedeiro, poi.s os va 

lores encontrados em ambos os níveis foram semelhantes (Tab.t 

la 10). 

. . 

4,2.3, FASE ADULTA 

Os valores midios da longevidade dos adultos 

(não alimentados) de ·P� c.la.1t.ipa.lp�, constam da Tabela 12. Ob 
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serva-se que a ltingevidade.dos adultos fqi influenciada pela 

temperatura, mas não decresceu com a elevaçã6 t�rmica, pois a 

30 ° c os adultos foram mais longev.os do que à 25° c nos dois 

níveis de 11 inoculação 11

• Em 11 inoculações 11 simples a longevid� 

de dos adultos fqi superior i encontrada em ''inoculações" du 

plas somente a 20 ° c. Em 1
1 inoculações 11 com uma larva sobre o 

hospedeiro as fijmeas viveram mais tempo a 20 ° c e menos ·a 

25° c. Entretanto, qüando se "inocularam" duas larvas sobre o 

hospedeiro a longevidade dos adultos (d e �) foi semelhante 

em todos 6s tratamentos (Tabela 12). Sug�re-se que sejam con 

<luzidos estudos sobre a .influ�ncia da temperatura na long�vt

dade de adultos de P. c..la.'1.ipa.lp .ü, e seu ef� i to na capacidade 

de larviposição deste inseto� _incluindo-se insetos que sejam 

alimentados, especialmente por carboidratos, sendo provãvel 

que ·exista uma interação entre temperatura e alimentação, af� 

tando a longevidade de P. c..la.'1.ipa.lpi�, pois embora a alimenta 

cão-aumente a longevidade e fecundidade, em determinadas tem 

peraturas a disponi�i1idade daqueles carboidratos pode set

afetada. 

Os valores ref�rentes i razao sexual de P. e.la 

'1.ipa.lpi�, para cada temperatura, e quanto aos níveis de "ino 

culação 11 são apresentados na Tabela 13 •. 0s resultados indicam 

que a proporção de macho para fijmea ide 1 :1, conforme teste 
. -

2 

de X ao nível· de 5% de probabilidade, .nas temperaturas estu 

dadas, mostrando assim que ambos os sexos foram igualmente 

afetados pela temperatura, exceto em "inoculações" duplas a 
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22° c quando o numero de f�·meas: ê bem menor que o numero de 

machos. 

Tabela 13 - Razão sexual de P 4 cf.a!lÁ,pafpM criado sobre V. .6a.c.c.haJtal,<,6 
em condições de l aboratõrto em. di:fe.rentes temperaturas, resu)_ 
tantes de dois niveis de II inoculação". UR 70 ± 10% e fotofase 
14 horas. 

Temperatura 

(
º
e) 

20 

22 

25 

30 

Razão Sexua 1 1 

- - Niveis --de - li Itiótúl àçãó" -

X
2 

-
x·�· uma· l àrvà · · · · · - · · · - duas· l ãrv.às:

0,44 0,25 
- -

0,54 O; 15 
** 0,20 4,45. 

0,57 
0,61 

. -

O, 14 
2,47 

0,40 2,45 

- . 0,50 0,09 

Mêdia da razão sexual 0 ,,50 0,40 

1 A separação dos sexos foi fe_i_ta na fa_se adulta pa; a uma e duas lar
vas, respectivamente. 

* Significativo ao nivel de 5% de probabilidade pelo teste de X
2 

� 

** Não houve desenvolvimento do inseto ..

. . . 

4,2i4, CICLO TOTAL 

Os valores obtidos para o ciclo bio15gicti (laL 

va-adul to} de P. c.la.1tipa.lp.U, criado em V • .tia.c.c.ha.1ta.li-6 estão 

apresentad os na Tjbela 14. O ctclo de vi.da deste parasitõide 
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foi influenciado pela temperatura, sendo observad� uma di.n1i 

nuição com a elevação tirmica nos dois nlveis de ."inoculação" 

(Tabela 14). O ciclo mais curto foi obtido i temperatura de 

30 ° c, nos dois nfveis de "inoculação" estudados. 

A infl.u�ncia dos nT�eis de "inoculação" foi vi 

slvel sobre a duração do �iclo biol5gico deste inseto na f�i 

xa de temperatura compreendida entre 20 e 2sº c� p�is os perl� 

dos totais em "inoculações" duplas nestas temperaturàs foram 

maiores do que as oriundas de· 11 inoculações 11 simples. 

As durações observadas para o ciclo biol6gico 

de P. ela��palpl� encontram-se de acordo com aquelas observa 

das por JAYNES (1933); SOUZA (1942); GALLO (1951�};SCARAMUZZA 

(1952) e SARACENI (1979}. 

A viabilidade total do �iclo deste inseto, nas 

difE!rentes temperaturas, resultantes de dois nlveis de 11inocu 

lação 11 , encontra-se na Tabela 14, sendo que ·as· maiores viabi

lidades foram registradas i 30 ° c em ambos os nlveis de 11 inocu 

lação 11 • Todavia, os resultados mostram que as viabilidades 

nas temperaturas abaixo de· 30 ° c, apresentaram�se baixai. 

Não houve desenvolvimento do inseto a 22° c em 

11inoculações 11 simples, fato jã discutido na fase de larva, e 

também a 32° c em ambos os nlveis de 11 inoculação 11 • Assim, to 

mando-se por base a razao sexual (Tabela 13), as viabil ida 

des e duração das diferentes f�ses do ciclo biol�gico (Tabe 

la 9, 10 e 14) constatou-s� que a temperatura de 30 ° c e mais 
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adequada para o desenvolvimento do inseto em 

com uma· larva sobre o hospedeiro. · 

60 

11 i_nocul ações" 

Tanto para M. minen6e como para P.�lanipalpi6, 

com uma ou duas larvas por_ hospedeiro, a efici�ncia de para

sitismo foi aquém da,considerada por rrnCEDO et. alLi: (J983f como a 

ideal, para laboratõrio, ou seja, entre 70 e 80%. Estes bai 

xos resultados podem estar relacibnados com b n�mero de gera

ções da população de laborat5rio, a qual não foi con�iderada 

no presente trabalho. Assim, gerações sucessivas de laboratõ 

rio podem levar a uma perda da variabilidade genética da pop� 

lação e consequente diminuição do vigor da mesma. 

4,3� BIOLOGIA DE Me:tag·oni:6:tylu.m minen6e TOWNS,J 1927 CRIA 

DO SOBRE Viatnaea 6acQhanali6 (FABRicius; 1794) À TEM 

PERATURA DE 2sº
c COM TRÊS NfVEIS DE "INOCU�AÇÃO". 

Os valores mídias de duração dàs diferentes fa 

ses deste parasitôide, assim como BS viabilidades obtidas na 

temperatura de 25 ° c estão apresent�dos na Tabela 15� 

O menor perlodo larval fqi encontrado quando 

se 1

1 inocularam" duas larvas sobre o hospedeiro, muito embora 

não diferindo estatisticamente dos resultados obtidos em "Jno 

culações" triplas. 
' 

' •  

A viabilidade· larval deste parasitôide, foi se 

melhante nos tr�s niveis de 11 inoculaçio 11 estudados. 

O menor perlodo pupal foi observado quando 
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"inocularam-se" duas larvas sobre o hospedeir�� se_ndo que os 

demais nlveis apresentaram resultados semelhantes. 

O peso médio das pupas foi decrescente em 

çao do acréscimo do numero de larvas sobre o hospedeiro, 

nao houve diferença estatlstica entre o peso encontrado 

fun 
·-

mas 

nas 

"inoculações" simples e duplas. Em toclos os tratamentos as p� 

pas que deram origem as f�meas fô_ram., mais, pesadas do. que aquelas 

que produziram machos (Tabela 16). 

A viabilidade do per1odo pupal deste parasitõj_ 

de apresentou-se dif�rente daquela encontrada na f�se de lar 

va, pois neste perlodo a viabilidade foi acentuadamente baixa 

em "inoculações" com uma larva sobre o hospedeiro. Todavia, 

as viabilidades pupais resultantes de 11 inoculaçõe·s 11 duplas e 

triplas foram semelhantes (Tabela 15). 

A longevidade de adultos (nio alimentados) de 

M . ni ,i, n e. n-6 e. e d e p e n d e n te d o n Ü me r o d e 1 a r v a s II i i1 o c u 1 a d a s II s o

bre o hospedeiro, sendo que os adultos viveram menos tempo em 

"inoculações" duplas. Os machos foram mais longev.os do que as 

fêmeas quando "inoculou-se" uma larv·a sobre o hospedeiro. Em 

"inoculações" duplas e triplas as f�meas e os machos apr.ese� 

taram 1 ongevidades semelhantes (Tabela 17). 

Observou-se no ciclo bio-lÕgico (larva -adulto) 

deste inseto, como conseqUê�cia ao que ocorreu nas fases lar 

val e pupal, ·que o menor per1odo fo.i registrado quando "inoc� 

laram-se" duas larvas sobre o hospedeiro. A viabilidade total 

do ciclo biolÕgico de M� mine.n-6e. apresentou uma situação idêE 
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Tabela 16 - Peso mêdio de pupas de M. mine.rue. que originaram (machos e fê
meas) cri ado sofare V. -óa.c.c.haJr.al.iJ.; a 25°c, resultantes de 3 ni 
veis de 11inoculação 11

., UR ± 10% e fotofase 14 horas • 

.. Nivêis de 
11 Inoculação 11

<f 

uma larva 37,80 ± 2,55 b

duas larvas 33,28 ± 2,55 ó 

três larvas 29,49 ± 2,55 ó 

Peso (rrig )* 
'? 

42,46 ± 2,55 a 

41, 18 ± 2,55 a 

32,18 ± 2,55 a 

X 

52,67 ± 1,80 a 

52,93 ± 1,80 a 

45,29 ± 1,80 a 

* As mêdias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 17 - Longevidade de adultos (não alimentados) de M. mine.Me. obti
dos sobre V • .6ac.c.hall.a.LL6 a. 25°c, resultantes de 3 ni veis de 
1
1 i nocul ação 11

• UR 10% e fotofase 14 horas. 

Niveis de 

11 Inoculação 11

uma larva 

duas larvas 

três larvas 

'? 2.67 
<f 4,00 

'? 2,57 
<f 2 ,35 

'? 4,37 
d' 4 05 

Longevidade (dias)* 

± 0,46 b 3,33 ± 0,32 b 
± 0,46 a 

± 0,46 a. 2,46 ± 0,32 e 
± 0,46 a 

± 0,46 a 4,21 ± 0,32 a 
± O 46 a 

* Mªdias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tu
key, ao nível de 5% de probabili" dade.
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tica ã da fase de �upa, tendo sido e·ncontrada a maior porce� 

tagem de indivíduos em 11inoculações 11 duplas e triplas. Portan 

to, os resultados obtidos nas diferentes fases desta espec.ie 

de taquinideo sugerem que de,.rerão ser utilizadas· d·uas larvas 

sobre o hospedeiro para produzir um maior nGmero de indivi 

duos em menor espaço de tempo (1abela 15)� 

. . . .- . . . 

4, 4, BIOLOGIA DE Pattathe:.tte.l.) ia c.la.ttipalpl,6 (WULP .,. . 1896) CR l,l\_ 
. . 

DO SOBRE Viatll.ae.a. 1.) aeehall.a.li_l.) ( F ABRI C I US., 1794) À TEM 

PERATURA DE 2sºc� COM TRÊS NÍVEIS DE "INOCULAÇÃO", 

Observa-se na Tabela 18 os valores médios para 

duração e viabilidade da f�se de larva, pupa e ciclo total de 

P. ela.'1.ipa.lp,i,,6 ã temperatura de 2s º c com três níveis de 1

1 ino 

culação 11 (uma, duas e três larvas sobre o hospedeiro). 

Observa-se que os oi.veis de 1

1inoculação 11 atua 

ram significativamente sobre a f�se larval, pupal e ciclo bio 

16gico (lar�a-adulto), diminuindo-os ã medida que aumentou-se 

o nGmero de larvas sobre o hospedeiro, dentro de certos limi

tes: a duração larval em 11 inoculações 11 com uma larva sobre o 

hospedeiro fqi equivalente estatisticamente ã duração obtida 

em 11 inoculações 11 duplas e tambem não fqi detectada diferença 
. ' . 

entre 11 inoculaçÕes 11 duplas e tri.plas; o peri.odo pupal e ciclo 

total (larv.a-adul to) deste parasitõide mostraram-se superi� 

res em 11 inoculações 11 simples e semelhantes em duplas e tri 

pl as .. - • ;_, Í': : .... � ._-
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A v-iabil idade la-rva'l de "P .. c.la.1t-lpa.�p -U,, foi 

af�tada pelos três níveis de "inoculação" ã 25 ° c� decrescendo 

em função do numero de laryas 1
1 inoculadas 11 sobre o hospedeiro 

(1, 2 e 3 larvas), concordando com SARACENI (1979), que veri. 

ftcou a frequência de desenvolvimento deste parasitôide ape. 

nas durante esta f�se� Nas f�ses de pupa e ciclo total as res 

pectivas viabilidades regi.stradas em "inoculações" com_ três 

larvas sobre o hosp�deiro foram superiores aos demais nlveis 

estudados� mostrando uma situa�ão inversa da encontrada para 

o perlodo larval. De acordo com os resultados obtidos regi�

trou-se um maior numero de indi.vi.duos em menor periodo e com 

uma maior viabilidade quando "inocularam-se" três larvas des 

te parãsitôide sobre o hospedeiro, utilizando-se uma temper! 

tura de 25 º C� 

O peso médio de pupas de P. c.la.1ti.pa..lpi.6 nao 

foi influenciado pelos diferentes nfveis de 1

1 inoculação 11 ,pois 

os valores obtidos foram semelhantes, inclusive ehtre os p�

sos médios das pupas que originaram machos e fêmeas (Tabela 

19), embora com três larvas o peso médio tenha sido 14% menor 

do que aquele resultante de uma ou duas "inoculações", haven 

do inclusive um menor peso de pupas que deram fêmeas (em rel� 

ção a "inoculação" dupla), Q qual poderia. redundar numa menor 

capacidade de larviposição. 

A longevidade de adultos (não alimentados) e 

dependente dos ni.veis de "inoculação", sendo que os adultos 
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Tabela 19 - Peso mêdfo de pupas de P. cl.alÚpalpi..6 (que originaram machos 
e fêmeas) cri.ado sobre V. -óa.c.c.ho.JtaJ.,ú., a 25°c, resultantes de 
3 níveis de "inoculaçãO" .. UR 70-± 10% 'e fàtofase 14·horas. 

Níveis de 
"Inocul açã-0 11 � 

uma larva 57,43 ± 7,68 a 

duas larvas 48,33 ± 7,68 a 

três larvas 47,45 � 7,68 a 

Peso (mg)* 
� 

47,90 ± 7,68.a 

57,54 ± 7,68 a 

43,13 ± 7,68 a 

X 

52,67 ± 5,43 a 

52,93 ± 5,43 a 

45,29 ± 5,43 a 

* As medias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 20 - Longevidade de adultos (não alimentados) de P. cl.cvúpal.p,U o!>_ 
tidos sobre V. 1.ia.c.c.ha!taLw a 25°C, resultantes de 3 níveis de 
"inoculação". UR 70 ± 10%.e fotofase 14 horas. 

Níveis de 

11 Inoculação 11

uma larva 

duas larvas 

três larvas 

� 

� 

� 

� 

� 

� 

l, 72 
3,00 

2,55 
2,90 

2,25 
5,85 

Longevidade {dias)*· 

± 0,55 b 
± 0,55 a·· 

± 0,55 b 
± 0,55 a 

± 0,55 b 
± 0,55 a 

X 

2,36 ± 0,39 b 

2,53 ± 0,39 b 

5 , 41 ± o � 39 a .

* Medias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tu
key, ao nivel de 5% de probabilidade.
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f qram menos longe vos em II i.noc u la·_çõe s II com uma e duas l arv:as 

sobre o hospedeiro do que com tris. fm todos os t ra1tame n tos 
' 

os machos viveram mais que as fijmeas (Tabela 20). Todos os re 

sultados encontrados estão coerentes com os tr�s niveis de 

11 inoculação 11 em fl!nção da temperatura de 25° c. Entretanto,
. . . 

quando fqi estudada a biologia deste inseto em dif�rentes tem 

peraturas e com dois niv.eis de 1

1 i.noculação 11 (uma e duas lar 

vas sobre o hospedeiro)Cftem 4.2 .. ) constatou-se que a temper� 

tura de 30° C foi. mais adequada para seu desenvolvimento em 

11inoculações 11 com uma lar1Ja sobre o hospedeiro. Por esta ra 

zão e pelos resultados encontrados a 25° C com os tr�s ntvei.s

de 11 inoculação 1

1 (com uma, duas e tris larvas sobre o hospedej_ 

ro) sugere-se que sejam feitos estudos com estes nfveis a 

Jo
º
c.

4,5, DETERMINAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS TÉRMICAS DE M. mlnen.6e E 

P. c.la.Jz.lpa.lpl-6

As temperaturas bases para as fases de larva, 

pupa e ciclo total para os dois parasitõides encontram-se na 

Tabela 21 e Figuras 4 e 5. Foi feito a d�terminação da cons 

tante t€rmica apenas para um nivel de "inoculação" (uma ·lar 

�a por hospedeiro) para ambas as esp€cies de taquinfdeos,pois 

os resultados obtidos sugerem que nao houve alteração fisiolõ 

gica dos insetos em função dos nfveis de 11 inoculação 11

• 

se constatar que P. c.la.Jz..lpa.lpl-6 exige ma.is energia para 

Pôde-

com 
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pletar o seu desenvolvimento, existindo uma dif�r�nça de· 

210,72 GD para a complementaçãu do ciclo de ambas as espe-

cies. Esta diferença ê mais acentuada na f�se pupal 

21). Isto provavelmente f fa.z com que P .. c..U{Jt,i,palp,i,.t,_se adapte 

melhor a loc ais mais quentes. 

Tabela 21 - Temperaturas bases (T b) e constantes termicas (K) das fases
do ciclo biológico de M. m,i,neme e P. c.lcvúpalp,i,.t, criadas s� 
bre V • .6ac.c.haJtal,[.t,, obtidas em laboratõrfo. UR 70 ± l 0% e fo.to 

Fases 

Larva 

Pupa 

Ciclo Total 

fase 14 horas. 

. . . . - . . .

M. m,i,neme

6,24 

l O, 56 . .  . . . .  -

188 .t 68 

· 158; 73 

. 

T ( ºc)* K(GD).... b ............. . 

6,25 277,27 

····10;18··::···· 322,58

.. 8�84 344�s3· · · · · ·a�ga· · · · · · · · 555 :, 55

* Calculado pelo método da hipérbole •.

4,6. ESTIMATIVA DO NúMERO DE GERAÇÕES ANUAIS DE M. m,i,nen.6�

E P. c.la1tipalp,i,.6� 

O numero es timado de geraçoes de M. minen.6e e 

P. cla1tibalpi.6 nas quatro regiijes selecionadas do Estado de 

-
.
São Paulo- e apresentado nas Figu·ras 6 e 7 e as temp eraturas,.m.[ 



dias diãria e mensal do ar, nos apêndices 1, 2, 3 _e 4. 

\11"\II_C'e nllõ nn� m11n;r:fn-in� ri.o 1aí7 □ ;ndt'\V'':. õ o·ho.;V';-t'\ 
vvu-.;;, 1..-fUt;;;;" IIV..:> Ull lVlt,'1.VJ uç;- V u, 1 Ili v, uma \;; nluic;;: 11 uv-
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Obser 

Preto, 

o parasit5ide M. minen-0e apresenta em função da temper_a tura, 

13 gerações por ano e em Piracicaba existe a possibilidade da 

ocorrência de 12 gerações. O parasitai de P. c.la.Jz.ipa.lpi-0, se 

gundo as estimativas do numero de geraçoes ) apresentou no mu 

nicfpio. de Piracicaba 7 gerações por ano e em Jau, Pindorama 

e Ribeirio Preto houve uma geração a mais t concordando com os 

resultados obtidos por SARACENI (1979), 

SARACENI (1979) mapeou as freqüências de M. 

minen-0e e P. c.laJz.ipalpi-0 em cinco localidades do Estado de 

São Paulo. Este autor observou que P. c.la.Jz.ipalpi-0 foi a esp� 

cie predominante com frequência cerca de três vezes maior que 

a de M. minen-0e. Em Araraquara, Piracicaba e Vale do Paranap� 

nema, a freqüência �e M. minen-0e foi em torno de 3 vezes mai 

or que P. c.laJz.ipalpi-0. Em Jau� essas espécies apre sentaram 

frequências semelhantesª abaixo de 5%. O IAA - PLANALSUCAR 

(1977) conduziu trabalhos durante três anos consecutivos(l975 

-1977) em dif�rente·s Estados do Brasil, produtores de cana-

de-açucar t com o objetivo de avaliar a distribuição de M. mi 

nen-0e e P. c.la.Jz.ipa.lpi-0 e a im�ortincia destes parasitõides co 

mo agentes de controle de Via.tJz.aea spp_ Foi observado que P.

c.la.Jz.ipalpi..-0 se destaca como um dos parasitõides mais importaE_

tes nos Estados de Alagoas e Sergipe, enquanto que M. minen�e 

predomina nos Estados da Bahia e São Paulo. Ambos parasitõj_ 

des sao encontrados parasitando ViatJz.aea. spp� no Rio de Janei 
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ro e Espirita Santo. Entretanto• ·p\ elaJr..ipalpi:6 nao foi cons 

tatado no Estado da Bahia, o mesmo acontecendo com M. mi..nenAe • 

no Estado de Sergipe. Os resultados mostraram que a distribui 
....... 

ção destas espécies de taquinldeos esti fqrtemente relaciona 

da com as condições climiticas� Estas observaçijes comprovam 

as causas de insucessos durante tentativas de introdução des 

te s par a s i t õ i d e s , c i ta d as p e l a l i te r a tu r a., e ta m bem , a p r e d2., 

minincia de uma espécie ser função da situação geo9rifica e 

climitica. Pode"se citar como exemplo a introduçãó .de L • 

. dia.tJr..ae.ae. :, M. mine.n:6e. e P, ela.'1..ipalpi..:6 em Guadalupe que, se 

gundo SIMMONDS (1953, 1956)� podem viver simultaneamente. em 

bora em regiões de alta pluviosidade ocorra predominância de 

M, mine.n:6e. e em locais secos de L ., di..a.tJr..ae.a·e. "'

De acordo com De Bach (1968)� citado por PÃDUA 

(1983) b a população de um inseto no campo não é regulada ex

clusivamente pela temperatµra, pois outros fatores biõticos e 

abiõticos podem afetar o nlvel populacional do inseto em con 

dições de campo. Pode-se citar entre esses fatores a umidade 

relativa, fotopertodo, co�petição intra-espec1fica e inter

especTftca. Deste modo, o nITmero de gerações determinado para 

M, mine.n:6e. e P. ela'1..ipalpi..:6 não é definitivo, são passiveis 
. 

. 
. 

de mudanças� podendo sofrer alterações, pois não foram consi-

derados a precipitação pluviométrica� hiper-parasitos, capac! 

dade int�r-espe�ffica, efeito da queimada, fotoperTodo e ou 

tros. Levando-se em consideração a temperatura, . obsenvou-se 

que M. mine.n:6e. tem condições de apresentar de 12 a 13 gera 
. 
-
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çoes por ano e P. elanipalpi-0 de 7 a 8 geraçoes por ano. Esta 

diferença de exig�ncias térmicas e de ciclo biolÕgico dos 

dois parasitõides justiffca a predominância de M. minen-0e em 

relação a P. elanipalpi-0 em 7 das 8 regiões do Estado de São 

Paul o analisados pelQ PLANALSUCAR no período de 1975, - 1977

(IAA - PLANALSUCAR, 1977),

Fazendo-se também uma anãlise das temperaturas 

mlnimas diãrias registradas em 1980 (ano considerado tlpico) 

para cada municlpio, acredita-se que �m determinados períodos 

do ano o desenvolvimento dos insetos seja prejudicado prova

velmente por aq�elas temperaturas inferiores i temperatura b� 

se dos parasit5ides (Tabela 22). Levando-se em conta estas 

temperaturas mlnimas do ano de 1980� Piracicaba se mostrou me 

nos adequada aos insetos do que as demaii regiões. Assim sen 

do, estas baixas temperaturas registradas poderão cessar por aJ_ 

gum tempo a seqü�_ncia de geraç?es de M,. minen-0e e P. elanipaJ:. 

pi-0 em co�dições de c��po apre�entadas nas Figura� 6 e 7. En 

tretanto, sabe-se q�e os resultados encontrados neste traba 

lho em condições de laboratõrio, certamente não coincidirão. 

exatamente com o que acontece na natureza, sendo possfvel que 

a superposição de gerações, conduza a um nGmero pr5ximo ao e�
. 

-

ti�ado nesta pesquisa jã que fqram consideradas, no presente 

trabalho, gerações estanques .• As temperaturas muito eleVad�s 

que ocorrem durante o v:er�o podem, possivelmente� também pr!:_ 

judicar a evoluçio populacional destes parasit5id�s� Sugere

se que sejam desenvolvidos trabalhos no sentido de determinar 

,� •: L . 
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a temperatura base superior de desenvolvimento destes inse 

tos. 

Embora �aja necessidade de se conduzir pesqu! 

sas visando avaliar o comportamento biolÕgico dos parasit9_:!. 

des em condições de campo, os resultados obtidos e o modelo 

proposto poderio fornecer subsldios ao programa de controle 

biolÕgico de V� �aeeha�all�, pois-� sabido que a broca-da-ca 

na apresenta 5 geraçoes anuais bem definidas (MELO, 1984).
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5, CONCLUSOES 

Com base nos resultados obtidos na pesquisa 

com Metagoni-0tylum minen-0e Towns.� 1927 e Pa�athe�e-0ia ela�i 

· palpi-0 (Wul p., _ 1896)., apresentados no presente trabalho, con 

clui-se que: 

a) Para M. minen�e criado sobre Viat�aea -0ac 

eha�al.Ló .(Fabri'cius� 'l79!1-) em dif�rentes temperaturas ., resul tan 

tes de 2 niveis de "inoculação": 

As temperaturas de 30 e 25 ° c sao as mais adequadas ao dese-n 

volvimento biológico deste parasitôide; 

�- . 
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"Inoculações" com duas larvas sobre o hospedeiro a 30 e a 

25
°
c He M. mine.n.6e. proporcionam ciclos biol5gicos mais cur 

tos; 

. M. min.e.n.6e. nao se desem!Olve a temperatura de 32º C; 

. O peso midio das pupas decresce com a elevação t;rmica na 

faixa de 20 a 30
°

c e os maiores pesos são registrados nas 

temperaturas mais baixas j em ambos os niveis de 1
1 inocula 

ção ll ; 

• O peso m�dio das pupas obtidas atrav�s de 1
1 inoculações 11 sim 

ples � maior do que aquele res�ltante de 11 inoculações" du 

plas; 

• As pupas que produzem fêmeas de M. mi.ne.n.6e. sao mais pesadas

do que as que originam machos nos dois niveis de 

ção 11 (uma e duas larvas sobre o hospedeiro);

1

1 inocula

. A temperatura afeta � longevidade de adultos de M. mine.nAe 

não alimentados, pois ela-; decrescente com o aumento da 

temperatura tia faixa de 20 a 30 8 C em ambos os niveis de 

11 inoculação 11 ; 

• As temperaturas afetam igualmente machos e fêmeas deste P!

rasitÕide� exceto em 11 inoculações 11 duplas nas temperat�ras

de 20 e 22 ° c; ·
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As temperaturas bases de M. minen-0e sao: 6 >24; 10 !56 e 

8,849c para a fase de larva, pupa e ciclo total, respectiv� 

mente; 

A constante térmica do parasit6ide e 344,83 graus-dias, se� 

do as exigincias térmicas da fase de larva e pupa de 186,68 

e 158,73 graus-dias > respectivamente; 

. Nas regiões analisadas, o inseto pode apresentar de 12 a 13 

geraçoes anuais completas. 

b) Para M� mine.n-0e. criado sobre V • .õa.c.c.ha.11.a.li-0

ã temperatura de 25 °c com 3 nfveis de "inoculação": 

. O ciclo é diminuido a partir de 11 inoculações 11 com duas lar 

vas de M. minen.õe sobre o hospedeir-0; 

. O peso médio das pupas deste inset-0 diminui em função do 

acrescimo do numero de larvas 1
1 inoculadas 11 no hospedeiro;· 

As pupas que deram origem a f�meas sao mais pesadas que os 

machos nos tris nfveis de 11 inoculaçio�; 

. A longevidade de adultos (nio alimentados) é dependente do 

numero de larvas 11 inoculadas 1
1 sobre o hospedeiro, sendo que 

estes parasitõides viveram menos tempo em 1
1 inoculações 11 du 

plas;· 



• Os machos sao mais l�ngevos do que as fimeas em

ções 11 simples;
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"inocula 

• A longevidade dos machos e fêmeas e semelhante em "inocula

ç õe s II d u p l as e t ri p 1 as •

• Duas larvas do parasit5ide por hospedeiro e o numero adequ� 

do para produção de M. mlnen-0e. 

c) Para P. ela�iµalpl-0 criado sobre

eha�ali-0 em diferentes temperaturas, resultantes de 2 nlveis 

de "inoculação": 

A temperatura de 30�C e a mais adequada para o 

menta deste inseto; 

desenvolvi 

r obtido um maior numero de indivlduos em menor espaço de 

tempo a partir de 1

1 inoculaçiies 11 com uma larva sobre o hos 

pedeiro; 

. O peso mêdio das pupas decresce com a elevação'térmica na 

faixa de 20 a 30° C; 

• Em 11 inoculações 11 com duas larvas de P. ela�lpalpi-0 hã pred�

minãncia de pupas simples 1 sendo que o peso médio destas p�

pas é superior ao peso médio das pupas duplas;:
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A 30 ° c o peso das pupas que produzem machos sao maiores do 

que as que dão origem a f�meas; 

• A longevidade dos adultos (não alimentados) de P. élaJtipal�

pi� é influenciada pela temperatura, mas nao descresce com

a elevação térmica;

As temperaturas af�tam igualmente machos e f�meas deste in

seto, exceto em 11 inoculações 11 duplas a 22° c; 

.• P. c..laJtipa.lpi� nao se desenvolve a temperatura de 32° c;

• As temperaturas bases de P. c.laJtLpalpi� sao: 6,25, 1 O, 18

e 8,98�C para a fase de larva, pupa e ciclo total, respecti

vamente;

. A constante térmica do parasitÕide, e 555,55 graus-dias, seE., 

do as exig�ncias térmicas da f�se de larva e pupa de 277,27 

e 322,58 graus-dias, respectivamente; 

. Em quatro locali�ades do Estado de São Paulo�- c.laJtipalpi� 

pode apresentar de 7 a 8 geraçoes anuais. 

d) Para P. c.laJtipa.lpL� cr·iado sobre V. �·a.e.

c.haJtali� ã tempe_ratura de 25°c com 3 n1veis de 11 inoculação".: 
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r encontrado um maiot nGmer6 de individuas em menor periodo 

a partir de "inoculações" com 3 larvas de P .. c..tâJtipa.lpL6 so 

bre o hospedeiro; 

O peso m�dio de pupas deste parasit6ide nao- e influenciado 

pelos três n1veis de "inoculação"; 

"Inoculações" com· uma e duas larvas sobre o hOspedeiro prE_ 

duzem adultos (não alimentados) mais longevos do que em 

11inoculações 11 com três larvas; 

Os machos viveram mais que as fijmeas nos tr�s nlveis estuda 

dos a 25 °t.· 
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